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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS CINCO DIAS DO MÊS DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E 

DOIS, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com quórum suficiente para abertura dessa Sessão, declaro aberta 

a Sessão Ordinária do dia 05 de abril de 2022, às 16h56. Solicito ao Exmo. Sr. Vereador Pereirinha 

que faça a invocação a Deus. Aqueles que puderem e quiserem, e se sentir à vontade, fique em pé, 

por gentileza. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Senhor Deus e nosso Pai, entramos 

em Tua presença, em nome do Teu Filho Jesus Cristo, para te agradecer, Senhor, por mais essa 

Sessão, e que o Senhor venha nos conceder sabedoria, discernimento para que assim possamos tocar, 

Senhor, a Sessão trazendo o melhor para os nossos munícipes. Te agradeço, em nome de Jesus 

Cristo, amém! “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Assim seja, Senhor! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Feita a invocação a Deus, coloco em votação a Ata da Sessão Ordinária do dia 29 

de março de 2022. Essa é a Ata da Sessão Ordinária do dia 29 de março de 2022, da Extraordinária a 

empresa ainda não nos entregou. Declaro encerrada a votação: 18 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovada a Ata da Sessão Ordinária do dia 29 de março de 2022. Solicito ao 1º 

Secretário, Exmo. Vereador André, que faça a leitura das Correspondências recebidas e Documentos 

apresentados pelos Srs. Vereadores. “1º Secretário “André da Farmácia”: Convocação para a 

Sessão Solene. Protocolo Administrativo 282/2022, na data de 05/4/2022, o requerente Willian 

Souza: “Que convoca para a Sessão Solene, dia 28 de abril de 2022, às 19h, no Plenário da Câmara, 

para a entrega da Medalha Tiradentes. ‘Willian de Souza Rosa, Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, no uso de suas atribuições legais, de acordo com o disposto no Art. 21 do Decreto 

Legislativo da Câmara Municipal de Sumaré 521/2021, convocação Solene, para dia 28 de abril de 

2022 (quinta-feira), 19h, no Plenário José Maria Matozinho da Câmara Municipal de Sumaré, 

ocasião em que será oferecida a Medalha Tiradentes, honraria dedicada às pessoas que se destacam 

pela atuação e apoio à Segurança Pública no Município de Sumaré, nos termos do referido Decreto 

Legislativo. Comuniquem-se aos Exmos. Srs. Vereadores, que cada Parlamentar poderá indicar uma 

pessoa para a honraria, cujas indicações deverão ser acompanhadas por meio de Requerimento de 

Vereador, acompanhado da biografia completa das pessoas homenageadas, para deliberação em 

Plenário, impreterivelmente, até o fechamento do Expediente da Secretaria da Casa, às 11h, do dia 11 

de abril de 2022, 12 de abril de 2022’ – corrigindo -, Sr. Presidente. Câmara Municipal de Sumaré, 

05 de abril de 2022. Willian Souza, Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Excelências, só 

para reforçar, esse mesmo comunicado está na pasta dos senhores, em cima da mesa dos senhores, só 

um pedido de reforço para que os senhores não esqueçam de fazer as indicações até a próxima 

Sessão, para que a gente tenha tempo de entregar a medalha à empresa e ela nos entregar as honrarias 

em tempo, está bom? Então, só uma solicitação. Lembrando que a Medalha Tiradentes, ela é 

oferecida a profissionais da Segurança Pública do Município de Sumaré. Obrigado, Secretário. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: De nada, Presidente. “Srs. Vereadores, informamos que já 

podem ser protocolados os Requerimentos de concessão de honrarias que serão entregues durante as 

Sessões Ordinárias. O Requerimento deve conter o nome da honraria e vir acompanhado de biografia 

do homenageado. A presidência avisará aos senhores com antecedência de, no mínimo, uma semana 

sobre a data da Sessão Ordinária em que será entregue cada honraria; as demais honrarias serão 

entregues em Sessões Solenes, convocadas para este fim, cuja divulgação e demais detalhes serão 

informados no momento oportuno. Honrarias entregues em Sessão Ordinária, Medalha de Honraria 

ao Mérito Desportivo, Diploma de Honra ao Mérito Dra. Zilda Arns Newmann, Medalha Maxi 

Vasconcellos da Silva, Medalha Rodolfo Albino, Medalha e Diploma Gunnar Vingren e Daniel 

Berg, Medalha Plínio Giometti. Atenciosamente, Igor Padilha, Divisão de Comunicação Institucional 
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e Cerimonial”; Protocolo geral n. 05106/2022, na data do dia 30/03/2022, Projeto de Lei 73/2022, 

que: “Dispõe sobre o direito de aquisição e instalação de dispositivo bloqueador de ar na tubulação 

de abastecimento de água a todos os imóveis residenciais, comerciais e indústrias no âmbito do 

Município de Sumaré”, Projeto de Lei, de autoria do Vereador Hélio Silva e Rudinei Lobo; Projeto 

de Lei n. 74/2022, autoria do Exmo. Vereador Alan Leal, que: “Dispõe sobre a autorização de 

publicidade em placas indicativas de logradouros públicos”; Projeto de Lei n. 75/2022, que: “Institui 

a Política Municipal de Prevenção ao Abandono e à Evasão Escolar no Município de Sumaré”, 

autoria do Exmo. Vereador Hélio Silva; Projeto de Lei n. 79/2022, que: “Autoriza a criação do 

Centro de Referência da Mulher no Município de Sumaré”, autoria do Exmo. Vereador Silvio Cesar 

Coltro; Projeto de Lei n. 80/2022, que: “Dispõe sobre o ingresso e a permanência de cães-guia e de 

assistência para pessoas com deficiência em local públicos ou privados de uso coletivo, e dá outras 

providências”, autoria do Exmo. Vereador Rudinei Lobo; Projeto de Lei n. 81/2022, autoria do 

Exmo. Vereador Sirineu Araújo, que: “Dispõe sobre a criação do Programa de Coleta Seletiva de 

Lixo, envolvendo os alunos das Escolas Municipais do Município de Sumaré e dá outras 

providências”; Projeto de Lei n. 82/2022, autoria do Exmo. Presidente Willian Souza, que: “Dispõe 

sobre alteração do Art. 3 da Lei Municipal 2206, de 4 de junho de 2019, e dá outras providências”; 

Substitutivo n. 1 ao Projeto de Lei... 67/2022, que: “Autoriza o Município de Sumaré a realizar venda 

de orquídeas produzidas no Orquidário Municipal”, autoria do Exmo. Vereador Silvio Cesar Coltro; 

Projeto de Lei n. 82/2022, autoria do Exmo. Presidente Willian Souza, que: “Dispõe sobre alteração 

do Art. 3º da Lei Municipal 6206, de 4 de junho de 2019, e dá outras providências”. Foram lidas 

todas, todos os Documentos, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura de 

todos os Documentos recebidos por essa Casa de Leis e os Projetos protocolados... quero pedir 

Urgência do Projeto de Lei 82/2022 da minha autoria. Vereadores, esse Projeto (se os senhores 

puderem assinar a Urgência, eu agradeço), ele dispõe o seguinte: é uma Lei nossa que permite que 

empresas privadas, condomínios possam ceder 30 dias do monitoramento da guarda, para a Guarda 

Municipal das câmeras de segurança. Mas eu estou fazendo uma alteração permitindo que esses 

lugares interliguem as suas câmeras com as câmeras da Guarda Municipal. Vamos supor, eu o 

Vereador Lucas esses dias visitamos dois condomínios, e os condomínios tem alto índice de roubo, 

então, eu estou aqui colocando na Lei que, se o condomínio quiser interligar a câmera dele com a 

câmera na central da Guarda Municipal, ele fica autorizado. Não gera custo para o Município e gera 

mais segurança para os lugares que tem câmeras, comerciais, avenidas centrais da Cidade, todos os 

demais lugares. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Sirineu Araújo. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Boa ideia do Projeto. Pode qualquer comércio ou só os condomínios? 

Só para mim tirar uma dúvida. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As padarias de V. Exa., pode. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Pronto! Fechado, fechado, fechado. Obrigado, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: [Risos] De nada. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: [Risos] Gostei aí, a padaria pode, né, que 

importante, né? Não, mas eu estou, porque nós tem uma situação na área rural, queria saber se 

também vamos englobar tudo isso também, porque tem muito... [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Pode. Por exemplo, a cooperativa lá, né? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Sim, sim. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ela que coloca câmeras, ela pode interligar, porque daí 

nós estamos ajudando a Guarda Municipal a não gastar dinheiro. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Isso, isso. “Sr. Presidente “Willian Souza”: E daí o privado, por exemplo, da minha casa, 

um exemplo, minha rua está tendo muito roubo de ponto de ônibus, e a câmera da minha casa pega o 
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ponto de ônibus (um exemplo, tá?), eu posso ceder a câmera da minha casa para a Guarda, então, fica 

autorizado a câmera. Tem que fazer um Termo de Cooperação, não pode ser para fins judiciais e tem 

que ter, não ter custo para o Município, mas isso vai ajudar muito o monitoramento da Guarda 

Municipal. Então, eu estou pedindo Urgência do Projeto. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Sim, 

sim, parabéns pelo Projeto! Porque nós já tinha feito uma conversa com a Guarda, mas havia alguns, 

alguns porquês. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Empecilhos, né? “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: É, alguns empecilhos. E agora dou parabéns pelo Projeto, porque aí 

resolve esse gargalo aí, tá bom? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Vereador Ulisses. 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: [Ininteligível] um abraço. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Eu peço Urgência desse Projeto, o Vereador André, 1º Secretário, irá acrescentar Documentos 

recebidos na leitura. Fique à vontade! “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem, Excelência. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Tem dois Pedidos de Urgência do Prefeito. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Peço à V. Exa. que leia as Ementas, por favor. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Projeto de Lei n. 83/2022, autoria do Exmo. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: 

“Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

especial no orçamento vigente, no valor de R$ 62.531,25, para os fins que especifica e dá outras 

providências”; Projeto de Lei n. 84/2022, autoria do Exmo. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, que: “Institui a Secretaria Municipal de Proteção e Bem-estar dos Animais, modifica 

estrutura do Fundo Social de Solidariedade do Município de Sumaré, altera dispositivo que menciona 

e dá outras providências”; Projeto de Resolução n. 2, que altera o n. 305, de 5 de junho de 2019, que: 

“Dispõe sobre a reestruturação do Parlamento Jovem no âmbito do Município de Sumaré”, autoria... 

Mesa Diretora. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pela ordem, Secretário. Eu peço Urgência desse 

Projeto também, que é um pedido do Presidente da Escola Legislativa, Vereador Rodrigo Digão, que 

fez a Mesa Diretora para mudanças do Pleito Eleitoral do Parlamento Jovem, devido o Pleito 

coincidir com o Pleito Eleitoral Nacional, Estadual. Então, é essa alteração da Mesa Diretora, eu 

peço Urgência desse Projeto de Resolução. Algum Vereador mais quer pedir Urgência? Temos 

quatro Urgências: um da Mesa Diretora, um da minha autoria e dois do Exmo. Prefeito. Não? Se os 

senhores quiserem, em decorrer do Expediente, a gente autoriza. Solicito ao 2º Secretário, Exmo. 

Vereador Rodrigo Dorival Gomes, que faça a leitura das Indicações, por gentileza. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Indicações de n. 4551 a 4568 - Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 4569 a 4571 - Vereador Valdir de Oliveira: Programa de recape contínuo em toda a 

extensão da Rua Orlando Antônio de Matos, reparo na pavimentação asfáltica em toda a extensão da 

Rua Palmiro Franceschini, e roçagem, e limpeza em toda a extensão no canteiro na Marginal da 

Rodovia Anhanguera; Indicação n. 4572 - Vereador Hélio Silva: Indicação para operação Tapa-

Buraco na Rua Izidoro Cestari (Jardim Luiz Cia); Indicação de n. 4573, dos Vereadores Ney do Gás 

e Willian Souza: Indicações sobre um estudo de viabilidade para melhoria no trânsito de veículos na 

Rua Saturnino Messias (Parque Emília); Indicações de n. 4574 a 4578 - Vereador João Maioral: 

Indicações de limpeza e manutenção na Praça da Urânia, na Praça Plêiades, na Rua Amábile Paviotti 

(Parque Dante Marmirolli), na Rua Alcina Yassen e na Rua Via Láctea; Indicações de n. 4579 a 4590 

- Vereador Toninho Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 4591 a 4605 - Vereador Silvio 

Coltro: Indicações solicitando pintura de lombada na Avenida Leonardo Antônio Schiavinatto, 

Avenida... Leonardo Antônio Schiavinatto, n. 105, n. 165, Rua Antonio Francisco Filho, 743 (Santa 

Terezinha), pintura de lombada na Rua Antonio Mendes, 416, pintura de lombada na Rua Benedito 

Mateus, 159, pintura de lombada na Rua Benedito Ribeiro Mendes, 482, pintura de lombada, na Rua 

Eduarda da Silva Prates, 447, pintura de lombada na Rua Santo Alberto Mango, retirada de entulho 
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na Rua Benedito Mateus, retirada de entulho na Rua Cleber José da Silva, retirada de entulho na Rua 

Ezequiel Emídio da Silva, retirada de entulho na Rua Ezequiel Emídio da Silva, n. 190 e retirada de 

entulho na Rua Ezequiel Emídio na Silva, n. 214 (Nova Terra); Indicações de n. 4606 a 4647 - 

Vereador Toninho Mineiro: Todas as Indicações de recapeamento asfáltico; Indicação n. 4648 - 

Vereador Pereirinha: Providenciar operação Tapa-Buraco na Rua José Ricato, em frente ao n. 434 

(bairro Jardim Consteca); Indicação n. 4649 - Vereador Fernando do Posto: Manutenção dos 

aparelhos da academia ao ar livre do Residencial Ipiranga; Indicações de n. 4650 a 4684 - Vereador 

João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 4685 a 4688 - Vereador Silvio Coltro: Todas as 

Indicações solicitando reparo de pavimentação asfáltica; Indicações de n. 4689 a 4707 - Vereador 

João Maioral: Indicações de operação Tapa-Buraco na Rua Antônio Miguel Pires, Rua Plínio 

Giometti, Rua Quinze de Novembro, Rua Rafael Rossi, Rua Vicente Isaías da Silva, Rua Anésio 

Lanatti, Rua do Café, Rua Dr. Honorino Fabri, Rua Joseph Pleasant Fenley, Rua Melvim Jones, Rua 

Sílvio Ângelo Ravagnani, Rua Victório Breda, manutenção e melhoria na via rural Rua Pollux 

(Chácara Cruzeiro do Sul), manutenção e melhoria na via rural Rua Procyon, manutenção e melhoria 

na via rural Rua Rigel, manutenção e melhoria na via rural Rua Régulus, manutenção e melhoria na 

Rua Sírius, manutenção e melhoria na via rural Rua Veja, e, manutenção e melhoria na via rural Rua 

Alderbaran (Chácara Cruzeiro do Sul); Indicações de n. 4708 a 4731 - Vereador André da Farmácia: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 4732 a 4735 - Vereador Fernando do Posto: Indicação Tapa-

Buraco na Rua Luciano Pereira, Tapa-Buraco na Rua João Marcelino, Tapa-Buraco na Rua José 

Carvalho, Tapa-Buraco na Rua João da Silva; Indicações de n. 4736 a 4743 - Vereador João Maioral: 

Manutenção e melhoria na via rural Rua Antares, na Rua Canópus, na Rua Antônio Benedito 

Zancheta, na Rua Aparecido Chaves Riquena, na Rua Bertulina Salles dos Santos, na Rua Dezenove 

(Parque Dante Marmirolli), na Rua Dezessete (Parque Dante Marmirolli), na Rua Dilma Dias da 

Cunha (Parque Dante Marmirolli); Indicações de n. 4744 a 4754 - Vereador Silvio Coltro: 

Solicitando reparo e pavimentação asfáltica em todas as Indicações; Indicação n. 4755 a 

4788 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 4789 a 4805 - Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes: Todas as Indicações de recapeamento asfáltico nas ruas do bairro Consteca; 

Indicações de n. 4806 a 4814 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações de recapeamento asfáltico e 

limpeza de bairro; Indicação de n. 4815 a 4887 - Vereador Lucas Agostinho: Todas as Indicações de 

recapeamento asfáltico; Indicações de n. 4888 a 4921 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 4922 a 4925 - Vereador Lucas Agostinho: Recape da Rua Alecrins, recape na Rua 

Anna Pereira Eichemberger, recape na Rua Coroa Imperial, e recape na Rua Crenac; Indicações de n. 

4926 a 4934 - Vereador Silvio Coltro: Solicitando reparo na pavimentação asfáltica da Rua Cleber 

José da Silva, reparo e pavimentação asfáltica na Rua Cleber José da Silva, n. 445, na Rua Ezequiel 

Emílio da Silva, n. 240, na Rua Ezequiel Emídio da Silva, n. 158, na Rua Antônio Francisco Filho, n. 

774, na Rua Eduardo da Silva, n. 174, na Rua Jair Pedroso Chagas, n. 99, na Rua Jair Pedroso da 

Chagas, n. 434 e na Rua Joaquim Caetano Ribeiro, n. 64 (Jardim Santa Clara); Indicações de n. 4935 

a 4947 - Vereador João Maioral: Todas as Indicações de limpeza e manutenção de rua; Indicações de 

n. 4948 a 4953 - Vereador Lucas Agostinho: Recape das ruas das Aroeiras, das ruas das 

Castanheiras, das ruas das Dálias, das ruas das Cravilhas, das ruas das Laranjeiras, das ruas das 

Margaridas; Indicações de n. 4954, 4957 - Vereador Silvio Coltro: Solicitando recapeamento da Rua 

Feliciano Rogério, operação cata galho na Rua Benedito de Mateus, na Rua Ezequiel Emílio, 

substituição de lâmpada queimada na Rua Bento Aparecido Rohwedder; Indicações de n. 4958 a 

4968 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 4969 a 4976 - Vereador Lucas 

Agostinho: Indicações de recape da Rua das Olivas, Rua das Palmeiras, Rua das Perobas, Rua das 

Roseiras, Rua do Mogno, Rua dos Antúrios, Rua das Rosas, Rua dos Cajueiros; Indicações de n. 
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4997, 977 a 4980 - Vereador Sirineu Araújo: Troca de lâmpada na Rua Samuel Fernandes Monteiro, 

Tapa-Buraco na Rua José Augusto Roxo Moreira, limpeza de reparo e instalação de grades nas boca 

de lobo situadas na Rua Edivaldo Rodrigues, nivelamento das bocas de lobo com o asfalto na Rua 

Hélio Macedo de Rezende; Indicação n. 4981 - Vereador André da Farmácia: Reforma dos banheiros 

da Escola Municipal Professora Flora Ferreira Gomes; Indicação n. 4982 - Vereador Tião Correa: 

Indica reparo no alambrado ao redor do campo de futebol do Jardim Paraíso; Indicações de n. 4983 a 

4987 - Vereador João Maioral: Indicações de limpeza e manutenção na Rua dos Coqueiros, na Rua 

dos Pinheiros, na Rua Amália Demo Franceschini, na Rua Antônio Rocha e na Rua Casemiro 

Fortunato; Indicações de n. 4988 a 4990 - Vereador Pereirinha: Limpeza em contorno das casas na 

Rua das Rosas ao redor da casa n. 266, limpeza e retirada de galhos na área pública na Rua Jacob 

Rohwedder, providenciar limpeza e retirada de galhos na área pública na Rua José Maria Barroca; 

Indicações de n. 4991 a 4993 - Vereador João Maioral: Limpeza e manutenção na Rua Elvira 

Biancalana, Rua Frederico Neto e Rua Joseph Pleasant Fenley (Jardim São Domingos); Indicação de 

n. 4994 - Vereador Sirineu Araújo: Pintura de indicativo “pare” no solo nos dois sentidos da Rua 

Hélio Macedo de Rezende; Indicações de n. 4995 a 5000 - Vereador Sirineu Araújo: Indicações de 

Tapa-Buraco, substituição de lâmpada nas ruas Willian Gonçalves, colocação de lâmpada juntamente 

com o seu suporte em um poste situado a Rua Willian Gonçalves Pereira, n. 20, substituição das 

lâmpadas da Rua José Elpídio de Oliveira por lâmpadas de LED, troca de lâmpadas na Praça Carlos 

Ferreira Quental, situada Avenida Fuad Assef Maluf (Picerno 1), troca de lâmpada na Rua Maringá 

em toda a sua extensão (Residencial Salerno); Indicações de n. 5001 a 5005 - Vereador Lucas 

Agostinho: Recape da Rua dos Cajueiros, recape da Rua dos Carvalhos, recape da Rua dos 

Coqueiros, recape da Rua dos Cravos e recape da Rua dos Girassóis; Indicação n. 5006 - Vereador 

Tião Correa: Indica reparos na base da caixa d'agua do vestuário do campo de futebol do Jardim 

Paraíso; Indicações de n. 5007 a 5013 - Vereador Gilson Caverna: Indicações para reparo de 

pavimentação asfáltica na Rua Alcino Raposeiro Yanssen, na Rua Josias Pereira de Souza, n. 347, na 

Rua Josias Pereira de Souza, n. 354, na Rua Santa Rita de Cássia, n. 76, na Rua José Ferreira Gomes, 

126, na Rua Alcina Raposeiro Yanssen esquina com a Rua Tiradentes (Vila Miranda), Indicação de 

reparo na pavimentação, da Rua Cabo Hoffman, n. 122 (Franceschini); Indicações de n. 5014 a 

5021 - Vereador Lucas Agostinho: Recape da Rua dos Girassóis, Rua dos Jasmins, Rua dos Lírios, 

Rua dos Pinheiros, Rua dos Eucaliptos, Rua Flor do Campo, Rua Guaraci e Rua Jatobá; Indicações 

de n. 5022 a 5030 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; Indicações de n. 5031 a 

5058 - Vereador Gilson Caverna: Todas as Indicações de reparo de pavimentação asfáltica; 

Indicações de n. 5059 a 5075 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 5076 a 

5078 - Vereador Ney do Gás: Recapeamento asfáltico de todas as ruas do Jardim Viel, recapeamento 

asfáltico de todas as ruas do Jardim Amélia, e recapeamento asfáltico de todas as ruas do Jardim 

Cidade Nova; Indicações de n. 5079 a 5081 - Vereador Pereirinha: Providenciar operação Tapa-

Buraco e assim que possível o recapeamento da Rua dos Alecrins, da Rua Augusta Batista Marson e 

da Rua Palmiro Franceschini; Indicações de n. 5082 e 5083 - Vereador Ulisses Gomes: Limpeza e 

roçagem na Avenida Rebouças no sentido do parque Emília até o Horto Florestal, e pintura de 

lombadas na Avenida da Saudade; Indicações de n. 5084 a 5089 - Vereador João Maioral: Indicações 

de Tapa-Buraco na Rua João Basso, Rua Melvim Jones, Rua Name Bufarah, Rua Quirílio 

Ravagnane, Rua Rita de Cássia Ferreira dos Reis e na Rodovia Virgílio Viel Campos Dall'orto; 

Indicações de n. 5090 a 5114 - Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 5115 a 

5118 - Vereador Lucas Agostinho: Recape da Rua Leonir Dutra, recape da Rua Três, troca de 

lâmpadas da Rua da Encarnação, n. 334, e troca de lâmpadas na Rua da Alegria, número... na Rua 

Alegria da Encarnação, n. 320; Indicações de n. 5119 a 5158 - Vereador Willian Souza: Indicações 
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de operação cata galhos, limpeza de terreno, poda de árvore, redutor de velocidade, retirada de 

entulho, sinalização de lombada, sinalização de solo, Tapa-Buraco, troca de lâmpada, troca de 

lâmpada, limpeza do bairro Jardim João Paulo II; Indicação de n. 5159 - Vereador Rudinei Lobo: 

Indicação de quebra de contrato com a empresa Ouro Verde - Rápido Luxo Campinas; Indicações de 

n. 5160, 5163 - Vereador Ulisses Gomes: Retirada de lixo e entulhos na Rua Cabo Hoffman, pintura 

de lombada na Rua Fernando de Noronha, reparo no asfalto na Rua Aquidaban, e reparo no asfalto 

na Rua Francisco Fava; Indicação de n. 5164 a 5167 - Vereador Alan Leal: Manutenção da 

iluminação em quatro postes na Avenida A, altura do n. 555 (Residencial Recanto das Árvores), 

manutenção e iluminação das Rua Circular, altura do n. 27 (São Judas Tadeu), manutenção de 

iluminação na Rua Antônio Pinto Pereira, 186 (São Judas Tadeu), manutenção e iluminação da Rua 

Antônio Pinto Pereira, 286 (São Judas Tadeu); Indicações de n. 5186 e 5100 e... – desculpa - 5186 e 

5189 - Vereador Pereirinha: Pintura de redutor de velocidade, lombada na Avenida Assef Maluf, n. 

225, Tapa-Buraco e recapeamento com massa asfáltica na Rua da Alegria, toda a extensão na rua do 

bairro Jardim Picerno II; Indicação n. 5170 - Vereador João Maioral: Tapa-Buracos na Rua Santina 

Aparecida de Oliveira (Jardim São Domingos); Indicação n. 5171 - Vereador Tião Correa: Indica 

reparos no meio fio e rebaixamento na sarjeta para o desvio do escoamento das águas na Avenida 

Emílio Bosco, n. 780 e n. 810; Indicações de n. 5172 a 5207 - Vereador Toninho Mineiro: Todas as 

Indicações de recapeamento asfáltico; Indicação n. 5208 - Vereador Pereirinha: Providenciar a 

pavimentação operação Tapa-Buraco e recapeamento na Rua Fioravante Mancino, n. 80 (Chácara 

Monte Alegre). Sr. Presidente, foram lidas todas as Indicações apresentadas até o momento. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura de todas as Indicações apresentadas pelos Srs. 

Vereadores... “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Eu gostaria, se possível, para as pessoas que estão nos acompanhando... pessoas que estão 

nos acompanhando pela internet, as pessoas que estão aqui hoje na Plenário, para que o senhor 

colocasse para ler a Indicação, na íntegra, por favor, de n. 5159. Por favor. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Pedido concedido. Peço ao 2º Secretário que leia, na íntegra, a Indicação 5159, de autoria 

do Vereador Rudinei Lobo. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Indicação n. 5159/2022: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, indico ao Sr. Prefeito Municipal de Sumaré e ao departamento competente para que faça 

a revisão contratual e possível quebra de contrato com a empresa Ouro Verde - Rápido Luxo 

Campinas, por descumprir inúmeras cláusulas contratuais, exemplo: número de veículos disponíveis 

à população menor que o contrato, causando transtornos à população sumareense. A Indicação faz-se 

necessário devido aos inúmeros pedidos feitos junto ao nosso gabinete. Sala das Sessões, 5 de abril 

de 2022, Vereador Rudinei Lobo, Vereador”. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sirineu 

Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: A Indicação do Nobre Vereador Rudinei veio em 

boa hora - viu, Rudinei? -, já tem o meu voto; e quero aqui falar para os Nobres Vereadores, e quem 

está aí assistindo de casa que, realmente, precisa rever esse contrato. Eu vejo que tem que contratar 

outra empresa ou, até mesmo, voltar a usar alternativo para dentro do nosso Município. Os 

alternativos hoje, né, eu acredito que já atenderia a população da Cidade de Sumaré, né? Então, 

atenderia já mais folgas, né? Antigamente tinha os alternativos, tiraram os alternativos e não 

colocaram mais ônibus, eu não entendi, né? Porque se tiraram os alternativos tinha que colocar mais 

ônibus para a população, hoje a população passa 2 horas no ponto de ônibus, está errado, né? Então, 

fica aí a minha indicação também, para que a Administração (o Prefeito) possa estudar esse assunto, 

e voltar a usar o alternativo. Eu estou junto aí, estou na causa e se precisar do voto do Sirineu Araújo 
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para ajudar a população, estamos juntos, Rudinei. Obrigado. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Ulisses Gomes. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Quero parabenizar o 

Vereador Rudinei pela Indicação e dizer que nós estamos passando o momento muito difícil com 

essa empresa. Essa empresa não respeita a nossa população, e entendo eu que essa Indicação veio 

numa boa hora, assim como vários Ofícios que já foi feito nessa Casa, mas eu tenho, puxei pela 

memória aqui quando o Vereador Sirineu falou que tiraram os alternativos, né? Então, a preocupação 

como é que alternativo foi saído(sic)? Quem tirou os alternativos, né? Então, são perguntas que 

precisa resposta, né? Eu acho que não foi a administração que tirou os alternativos, precisa ver quem 

é que tirou esses alternativos, que estava aí, tinha Lei que garantia eles... desistiram, saíram do 

comando, saíram do trabalho, deixaram, não sei o que é que fizeram com as suas peruas. Dá uma... 

né? A colocação do Nobre Vereador é importante, mas fica uma dúvida no ar: “Quem tirou esses 

alternativos?”, “Por que é que eles saíram”, né? Eu acho que essa... precisa aprofundar um pouco 

esse debate aí, porque daqui a pouco nós estamos dizendo que tiraram os alternativos, mas não 

sabemos como é que esses alternativos saíram daqui. Então, essa... eu acho que tem que aprofundar 

um pouco esse debate, eu acho que o Nobre João Maioral, que já foi Secretário de Transporte nessa 

Cidade, talvez ele tenha até algumas explicações para isto, para enriquecer essa discussão. Obrigado, 

Sr. Presidente. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Silvio Coltro. “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Autorização para estar falar falando daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido, Excelência. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Esse fim de semana, 

aproveitando, fiz várias diligências na região do Dall'Orto, na região do Parque Itália, na região do 

Maria Antônia e - fui na sua área lá, você não toma conta, eu vou lá tomar conta, não quero saber - 

no Matão e na Área Cura, fui lá no São Judas Tadeu. Peguei o horário dos ônibus e fui conferir, 

nenhum ônibus passou do horário, duas, três horas de atraso, gente no ponto pedindo Uber, pessoal, 

todo mundo revoltado. De manhã os ônibus saem lotados, não se coloca ônibus extra, passou horário 

de pico, não tem mais ônibus circulando, isso aí está uma vergonha e vou falar para vocês, desde o 

início que eu assumi a cadeira aqui, que eu estou aqui eu tenho acompanhado e a empresa não leva 

essa Casa a sério, pode ir Requerimento, volta Requerimento, vai Moção, volta Moção e não leva a 

sério. Eu, assim, sinceramente falando, não sei se alternativo resolve, não resolve, o que é que 

resolve, eu sei que o morador sumareense hoje, o trabalhador que depende do transporte coletivo está 

sofrendo e está sofrendo muito, tá? Então, queria deixar registrado, sábado, eu fiz questão de 

acompanhar isso desde do período manhã. Então, só isso e queria parabenizar, Rudinei, pelo o seu, 

pela sua Indicação aí, vem em boa hora e precisamos levar isso mais adiante. “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão 

de ordem do Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu acho que... a 

gente tinha que fazer igual o Presidente falou lá no, logo no começo aqui mandato, pegar os 

Vereadores tudinho, ir lá para a frente, deixar sair nenhum, nenhum “busão” ali, entendeu? 

Enquanto não chegar mais ônibus para levar a população, não é, meu Presidente? Diga aí. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Algum Vereador gostaria-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João 

Maioral”: Questão-- “Sr. Presidente “Willian Souza”: --de falar mais? “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João 

Maioral”: Obrigado. Sr. Presidente, Srs. Vereadores, primeiramente quero parabenizar o Vereador 
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Rudinei pela Indicação, uma Indicação que vem em boa hora, quer dizer, é uma situação mesmo 

calamitosa a questão do horário, que eles não cumprem a questão de ordem do horário. Realmente, o 

transporte alternativo que foi... um transporte que começou como clandestino e que foi regularizado 

no período que estive lá como Secretário da Secretaria de Mobilidade Urbana e Rural, não foi fácil 

para regularizar. Então, a gente lamenta muito desse transporte que ajudava muito a população ter 

terminado na Cidade de Sumaré, porque do trabalho que deu para regularizar, quando eles já poderia 

ter todos os controles pelo Município, que estava prestando excelente serviço para a população, foi 

parado, não sei qual impedimento que a empresa fez aí para que viessem parar de circular. E a 

empresa, realmente, o que foi citado, ela não cumpre... as partes do contrato, tem vários itens que já, 

que ocorre da empresa, que já é suficiente para vim pedir o cancelamento desse contrato com a 

empresa. Graças a Deus, que eu acho que dentro de mais um ano aí, já deve sair logo a licitação e 

vamos trabalhar, lutar para que essa empresa não seja a nova vencedora, trazer, para que possamos 

trazer empresas que venham realmente atender o anseio da população. Que hoje, o que mais se 

reclama, como já foi falado pelo Nobre Vereador Silvio e demais companheiros, ela... ela não tem 

mais intenção de estar ajudando a população sumareense. Então, eu acho que só tem um caminho: é 

trocar a empresa, mas para isso temos que ter a sorte que outra empresa venha e ganhe esse processo 

licitatório. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Vereador. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Alan. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, quero parabenizar também a Indicação do 

Vereador Rudinei Lobo e compartilho da mesma ideia do Vereador João Maioral. Que esse problema 

da Ouro Verde já é recorrente na nossa Cidade, eu acho que, realmente, Vereador, tem que vir uma 

nova empresa para a Cidade, porque a população carece de um atendimento e os ônibus da nossa 

Cidade é uma precariedade. Se você olhar a lista de horário, eles nunca cumprem, Vereador Silvio 

Coltro, o senhor tem razão e eu acho que, realmente, nós temos que bater firme ali para que ela 

realmente tome uma atitude na nossa Cidade. Obrigado, Presidente. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Peço 

autorização de falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Quero aqui parabenizar o Vereador Rudinei Lobo; até mesmo um Vereador que 

teve início na participação da CPI no mandato passado contra a empresa Ouro Verde, eu também fui 

membro da CPI. Foi feito um trabalho em todas as regiões da Cidade de Sumaré. E fiz após, após a 

CPI dar término no processo, fiz um outro levantamento apartado, eu, como Vereador, e apontei 

vários erros da empresa Ouro Verde, que não está atendendo vários pontos que o contrato, eles 

deveriam atender à população. Fiz apartado um relatório e fiz a denúncia na Promotoria Pública. Não 

tive o retorno até hoje ainda da Promotoria Pública sobre o relatório que eu encaminhei para lá, 

pedindo para que essa empresa saísse da nossa Cidade por não atender a população conforme no 

contrato junto com a nossa Cidade, ela teria que ter atendido e até hoje ela está só piorando as coisas. 

A população vem sofrendo, só que eu acho que a gente tem que pegar mais pesado, Vereador 

Rudinei, a gente teria que abrir uma nova CPI contra essa empresa, mas pegar firme, pesado, para 

que essa empresa seja expulsa na nossa Cidade. O que o senhor fez a Indicação, eu gostaria que o 

Prefeito verificasse muito bem, né, essa Indicação do senhor e, também, o relatório que eu também 

mandei para a Secretaria de Transporte da nossa Cidade, para que eles vissem que a empresa não está 

respondendo conforme tem que ser respondido. Os trabalhos não estão sendo feitos conforme tem 

que ser feito. Nossa população está sofrendo, eu tenho reclamação dessa empresa quase todos os 
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dias. Os munícipes fica no ponto de ônibus... tem munícipes que perde horário de trabalho. Nós 

temos que pegar mais pesado com essa empresa. Peço a Deus que o Prefeito te ouça nessa sua 

Indicação, Vereador, e quebre o contrato com essa empresa, porque ela já passou da hora de sair da 

nossa Cidade. Quase todos os Vereadores aqui já fez algo para que essa empresa saísse da Cidade. 

Basta os 21 Vereadores junto, lutar junto para que essa empresa saia da Cidade. Parabéns, Vereador 

Rudinei! E vamos à luta em prol da nossa comunidade de Sumaré e contra essa empresa. Obrigado, 

Presidente. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: Ô Helinho, o Vereador aqui falou uma coisa muito importante e que o pessoal 

tinha, o responsável para tomar providência. Eu acho que as providências, Helinho, era fazer igual 

antigamente os perueiros fazia, pegar duas peruas, descer ali o Dall'Orto, pegar duas do Maria 

Antônia, duas da Área Cura e fazer o “trampo”, botar quem quer trabalhar, atender a população, 

entendeu? É isso que tem que ser feito. Aí rapidinho alguém liga, alguém se levanta, alguém vai se 

mexer, né? O certo é esse. Eu não sou a favor da irregularidade, mas pelo o que eu estou vendo aí, 

acho que tinha que fazer isso aí, fazer igual antigamente, os caras botar a perua para trabalhar, botar 

uns três, quatro aí em cada região e rapidinho eles, eu acho que eles davam um grito aí para a 

população, para atender de uma forma diferente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Já deu as 

oportunidades necessárias, passaremos neste momento à próxima pauta. Solicito a gentileza, então, 

não temos Requerimento, antes, porém, eu gostaria aqui de fazer uma suspensão breve da Sessão, se 

os senhores permitem, nós estamos recebendo aqui hoje o diretor do Sumaré Arena Music, o nosso 

Sumaré Arena Music, que é o rodeio de Sumaré, que está no calendário oficial da nossa Cidade, que 

é uma grande festa, digo sem medo de errar, maior festa da nossa Cidade. Então, eu vou suspender a 

Sessão para que a gente possa... para que a gente possa ouvir o João, que vem representando aqui 

toda a diretoria do nosso rodeio da Cidade de Sumaré, e aí eu convido o João Cleto para vir aqui, 

mas eu suspendo a Sessão devido aos ritos regimentais e... mas eu vou continuar transmitindo para 

quem está em casa acompanhar e também para os nobres Vereadores. Só vou suspender o rito da 

Sessão, ok? Então, está suspensa a Sessão por 15 minutos, no máximo, 17h42, está, suspendo a 

Sessão. Suspendida a Sessão, então, eu convido o João Cleto para que venha a Tribuna da Câmara, 

representando toda a diretoria do rodeio da Cidade de Sumaré, seja bem-vindo! E representando o 

nosso querido empresário, amigo da Cidade, Marquinho da VM. Fique à vontade, João, fique à 

vontade para suas palavras. “Sr. João Cleto”: Boa tarde. Eu quero agradecer o convite em nome do 

nosso Presidente, o Marquinhos da VM, e toda a nossa comissão, Elaine Ravagnani(F), o Michel, o 

Batata; agradecer também o Serginho. E está se aproximando, né? Chegou aí, depois de dois anos 

que não teve evento na nossa Cidade, agora o Sumaré Arena Music vai acontecer daqui três dias, 

quero agradecer também todo o empenho do Prefeito Luiz Dalben, do Vice-Prefeito Henrique do 

Paraíso, o Deputado Estadual Dirceu, também agradecer o Presidente Willian e agradecer todos 

vocês aqui, Vereadores, que nos ajudam aí nessa luta. Não é um projeto fácil, é um projeto 

complicado, árduo, mas graças a Deus aí a nossa grade está bem recheada esse ano, tem muita 

novidade, nós viramos o palco, tem um cubo de led no meio da arena, está parecendo a PBR 

Room(F) Rodeio lá em Las Vegas; e a grade de show começa com Zé Neto e Cristiano, no sábado 

tem Barões da Pisadinha, dia 14 tem Maiara e Maraísa, era para ser a Marília Mendonça, mas, 

infelizmente, aquela fatalidade tirou ela do nosso rodeio; Guilherme Benutto, tem também o Léo 

Santana e fechando Henrique e Juliano e João Bosco e Vinícius. Então, em nome do Marquinho da 

VM, quero agradecer a todos vocês. É um evento importantíssimo para a Cidade, tem centenas, 

milhares de empregos direto, indiretamente, agora lá no clube eu acabei de sair de lá, estão 

montando; fazendo toda a estrutura com segurança; estacionamento na porta, coberto, climatizado e 
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graças a Deus faltam três dias, é três dias de corrida, que a gente não dorme direito, porque o nosso 

Presidente, o Marquinho, é bem exigente e quando ele propôs fazer um rodeio indoor, coberto, 

realmente é para levar o entretenimento, para levar alegria, porque Sumaré merece ter uma festa 

dessa altura. Então, em nome do Marquinho da VM eu quero agradecer a vocês e obrigado, Willian, 

pela oportunidade. “Sr. Presidente “Willian Souza”: João, a gente que agradece a sua presença aqui 

em Plenário da Câmara, acho que esse momento é simbólico com a presença de todos os Vereadores, 

porque a festa gera muito emprego, gera uma visibilidade para a Cidade de Sumaré, todo mundo 

desse, desse caminho do rodeio artístico vira os olhos para a nossa Cidade, né? Então, em seu nome, 

né, cumprimentar, você que é uma pessoa que tem o nosso carinho, o nosso respeito, cumprimentar a 

Rádio Notícia, que tem dado as notícias da Cidade, da região e o Marquinho da VM, como 

Presidente, né? Ele não pôde vir, mas, Vereadores, eu fiz questão de convidar a diretoria do Sumaré 

Arena Music para mostrar que a Câmara Municipal de Sumaré declara esse apoio importante a essa 

festa; declara o apoio para que a Cidade receba todos aqueles que vem para Sumaré; os moradores da 

nossa Cidade e desejar a vocês boa sorte, sucesso, que Deus proteja a todos que estejam trabalhando! 

E o Poder Legislativo aqui, como já é Lei do Calendário Oficial da Cidade, proposto pelo, então, 

Vereador Henrique do Paraíso, né? E agora o Raí está aqui, né, representando a família. Mas é 

calendário oficial da Cidade de Sumaré e, nesse sentido, a gente, em nome dos 21 Vereadores, 

cumprimenta vocês em seu nome, cumprimenta todo o pessoal da festa, a Cissa que está lá 

trabalhando, a Elaine Ravagnani(F), o Marquinho, o João, né? Que está aqui conosco e todos aqueles 

que lá estarão; não esquecendo do nosso querido Jorge Moisés, que estará, com certeza, animando 

toda a festa, desejar boas vinda a todos os artistas do mundo nacional da música que estará em 

Sumaré, que sejam todos muito bem-vindos, que Deus abençoe! E parabenizar o Prefeito, né, o 

Deputado Dirceu Dalben, o Prefeito Luiz Dalben, o Vice Henrique que coloca a nossa Cidade à 

disposição. Se algum Vereador quiser falar algo para o João Cleto que está aqui, representando a 

diretoria do rodeio, fique à vontade. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero... peço autorização para falar daqui. Eu quero desejar 

toda a sorte do mundo, todo o sucesso, que tenha um evento como todos os anos aí que traga alegria 

para o povo, que o povo está precisando disso aí, de alegria. A gente passou, igual você falou, por 

um movimento difícil, né? Muita gente perdeu muito ente querido (eu fui um deles), mas a gente 

precisa tocar a vida em frente e acredito que essa festa aí, ela vai alegrar nossa Cidade novamente. 

Vai ter um ou outro aí que vai reclamar do som alto, né? Mas isso aí faz parte e são poucos dias, mas 

tenho certeza que vai deixar aí uma alegria grande para toda a Cidade e para os comerciantes que 

está precisando, né, melhorar a economia do comércio local. E que o pessoal também não gaste só no 

centro, que saia da festa e gaste um pouquinho nos bairros, né? Porque lá tem muito comércio que 

fica aberto até à noite. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Mais algum Vereador? 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Vereador Sirineu Araújo com a palavra. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: 

Eu quero aí o João, né, dele ter comparecido aqui na Camara ao convite do nosso Presidente, a Rádio 

Notícia também e o Marquinho, né (o Marquinho da VM). A gente espera que esse evento seja 

muito... com amor e paz para todos, né? É um dos maiores eventos da Região Metropolitana de 

Campinas, eu acredito que até do Brasil, né? Que a gente anda muitos os lugares e a gente não vê 

uma organização igual a essa que vocês fazem aqui na Cidade. Então, parabéns, João e fala para o 

Marquinhos que eu mandei um abraço. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Raí do Paraíso. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Queria parabenizar o João por ter vindo aqui, agradecer o 
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Marquinho da VM, o Michel, o nosso Fábio, o Batata, a Cissa, Fofão, o Serginho, é até difícil falar 

tudo para esquecer de alguns, é difícil. Mas após dois anos voltou o nosso evento aqui, o rodeio. 

Quero deixar o parabéns para o Marquinhos, um grande evento vai ser realizado a partir de sexta-

feira agora. Muitos parabéns para vocês lá! Eu sei que todos estão numa loucura lá, na correria, na 

reta final do rodeio para ser montado, mas parabenizar todos eles lá. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Peço permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: João, 

quero agradecer a sua presença por ter vindo aqui, né, por ter vindo falar em nome do Marquinho da 

VM, um grande amigo, pessoa querida na Cidade de Sumaré. Então, desde já eu quero parabenizar, 

em nome do João e do Marquinho da VM, a toda equipe que lá está trabalhando, empenhando para 

que seja o melhor rodeio da Cidade de Sumaré e, talvez, o melhor rodeio do Estado de São Paulo. 

Quero também, não podia deixar, né, de falar dos boiadeiros, né, aqueles que lá vão montar, 

boiadeiros, cavaleiros que vão estar presentes, desejar boa sorte a eles, que vença o melhor e Deus 

abençoe a todos que estão lá estão trabalhando e aqueles que vão participar! Falou, João, Deus 

abençoe você e sua família! “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu quero 

parabenizar o João, viu, João? Já gravei até um áudio da festa, viu? E no áudio eu falo que é festa de 

pegada, viu? Então, parabéns João, eu sei que lidar com festa não é fácil, uma festa dessa 

envergadura, grande relevância para a nossa Cidade, mas ela está vindo num momento muito 

importante. Um momento que está todo mundo meio de cabeça baixa, né? Passou esses dois anos aí 

com muita dificuldade, eu acho que aí nós precisa um pouco de alegria mesmo agora, eu acho que a 

festa está chegando num momento muito importante para a nossa Cidade, para animar nossa Cidade, 

para levantar, né, o astral. Então, parabéns, João! Parabéns, Marquinho da VM! Parabéns em nome 

do João e do Marquinho da VM, eu quero parabenizar toda a equipe que está fazendo esse trabalho, 

eu sei que não é fácil, mas eu sei que a gente vai chegar lá e vai estar muito bonito. E a gente chega, 

acho que está bonito e nem imagina o trabalho que dá para montar uma festa dessa, né? Eu falo que a 

gente às vezes faz uma pequena festa, que é a Festa da Mandioca ali no assentamento e nós sabe o 

trabalho que dá para fazer a nossa pequena festa lá, imaginou a festa ali do rodeio. Então, parabéns, 

João! Parabéns a toda a equipe! E parabéns para nossa Cidade, para a nossa população, que vai poder 

estar aí participando desses dias de festa e animando, alegrando um pouco aí, esquecendo um pouco 

esses dois anos sofridos que a gente passou. Parabéns e parabéns a toda a nossa Cidade! “Vereador 

“Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Eu peço autorização para mim 

falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Gilson Gomes 

Ferreira”: João, meus parabéns, João! Parabéns também ao Presidente que convidou o senhor para 

falar conosco aqui! E eu vou falar uma coisa, viu, João, festa do rodeio agora e a próxima a 

Demolicar, as festas maiores que têm em Sumaré. Não pode esquecer da do Demolicar, Willian. 

[Manifestação fora do microfone] “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Muito obrigado, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Foi um pedido para a Rádio Notícia cobrir, é isso? “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Quer que eu leve o meu Maverick lá? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: [Risos] Mais algum Vereador gostaria de falar? Está tranquilo. João, se quiser 

acrescentar algo. Ô Lucas-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Lucas antes. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Eu, primeiramente, eu queria dar os parabéns ao João, a toda equipe da Rádio 

Notícia, a equipe do Sumaré Arena. O rodeio de Sumaré é uma, uma festa tradicional do Município 
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aí há muitos anos, graças ao trabalho, a dedicação do nosso amigo Marquinho da VM, que é um 

exemplo de organização, de empreendedorismo no nosso Município; mande um abraço para ele lá, o 

nosso parceiro. E que Deus abençoe a festa aí e que nada aconteça de errado aí, que vai ser mais 

uma, mais uma vez um sucesso no nosso Município. Obrigado, João. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vereador Hélio, quer acrescentar? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu só queria fazer 

também um convite a todos vocês aqui, lá no bairro Matão (no bairro Matão), no domingo (dia 10), 

vai ter a Cavalgada, a Cavalgada! Estão todos convidados, na chegada terá o almoço. Obrigado, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Posso ir direto para o almoço? “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Sr. Presidente, falar a verdade, eu gostaria que o senhor estivesse do início ao 

fim. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Então, eu vou do início ao fim, o senhor que manda. [Risos] 

João, fique à vontade, se quiser acrescentar algo, fique à vontade. “Sr. João Cleto”: Só agradecer 

mesmo, Presidente, agradecer a todos vocês, dizer que em nome do Marquinho da VM, Sumaré 

Arena Music está vindo aí, 8ª edição nesse novo formato. Temos certeza que vai ser um sucesso e 

esperamos todos vocês lá, com a família de vocês, é um ambiente familiar, climatizado, coberto, 

seguro e estamos fazendo o possível e o impossível para receber todos vocês lá, tá bom? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Espero que, João, você leve para a festa, a manifestação do Parlamento 

Sumareense, da Câmara Municipal e... acho que é um gesto nosso que a gente poderia fazer para essa 

festa, nesse momento de retomada do comércio, da geração de emprego e também da questão 

cultural. Parabéns, sucesso, nosso apoio e o nosso abraço. Abraço ao Marquinho da VM, nossa 

saudação em seu nome a toda equipe, obrigado, João. “Sr. João Cleto”: Obrigado. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Peço aos Vereadores que registrem presença para a verificação de quórum. Com 

quórum suficiente, declaro reaberta a Sessão às 17h58. Pergunto ao 1º Secretário se há 

Requerimento. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Não tendo Requerimento, passaremos, neste momento, à leitura e apreciação do 

Plenário das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Valdir de 

Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Na Sessão anterior da terça passada foi lida a Moção do 

homenageado Pedro Rocha, da equipe brasileira de amputados. Eu pedi a V. Exa. se pode ser 

permitido cinco minutos de uso da Tribuna pelo mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido 

de V. Exa. É baseado no Art. 129, Inciso 1°, 2° e 3°, eu autorizo o uso da Tribuna do homenageado e 

o convido para fazer o uso da Tribuna. Pode adentrar ao Plenário, seja muito bem-vindo! Fique à 

vontade para poder fazer a menção. Esclarecendo também em Ata, que não foi possível a semana 

passada devido às medidas de segurança que a Câmara teve que adotar, mas agora a gente faz aqui a 

devida permissão. Seja muito bem-vindo para o uso da Tribuna! “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Imagina, Vereador. [Manifestação fora do 

microfone] “Sr. Pedro Rocha”: Primeiramente, boa noite a todos os ouvintes e amigos aqui da 

Casa. Eu gostaria de agradecer a V. Exa., nosso Presidente, pela oportunidade e aos Nobres Edis pela 

linda homenagem à nossa Seleção Brasileira de Futebol de Amputados. A Associação Brasileira de 

Desportos para Deficientes Físicos, ela fica lisonjeadamente feliz de receber essa honraria. Eu estou 

aqui representando 700 atletas, tá? Junto com a sua comissão técnica e mais de 30 equipes 

espalhadas pelo nosso Brasil, que representam de forma muito linda todo para-desporto nacional. 

Foram dias difíceis, poucos recursos, né, da nossa Associação, algumas conexões um pouquinho 

longevas, 19 horas no Panamá. Mas, dentre essas provações, né, nós nos saímos muito bem, 

conquistamos o objetivo principal que era classificar nossa Seleção Brasileira, que é a atual terceira 

colocada no mundial do México, tetracampeã, para estar participando aí do próximo Campeonato 

Mundial na Turquia (que será em outubro). Nós lutamos e representamos aí a nossa nação, nossas 
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famílias, esposa, a nossa Cidade, os filhos, amigos, familiares, enfim; e agora fomos coroados com o 

título, né, dessa eliminatórias na Colômbia no mês de março. Porém, peço aí a colaboração de todos 

os Pares aí da Casa, nós vencemos essa batalha, né, que era ser, esse eliminatórias, são 75 países que 

participam e nem todos vão ter essa oportunidade de estar nesse mundial. Então, foram 24 equipes, 

né, na verdade, seleções, que vão poder estar representando aí a sua nação, o seu povo e nós fomos 

agraciados aí pela qualidade dos nossos atletas. Então, eu agradeço a todos, né, a oportunidade em 

nome da nossa Associação de Deficientes Físicos lá, um muito obrigado e... não consigo presentear a 

todos, tá? Eu acho que o Valdir apresentou a camisa, essa foi a camisa oficial que nós utilizamos na 

Colômbia, infelizmente, nós não temos a oportunidade de presentear a todos. Mas aí ele, junto com 

você, Presidente, vê a melhor maneira aí de estar sorteando. Enfim, de estar presenteando os Nobres 

aí. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Pedro, obrigado pela presença, e obrigado 

por usar a palavra. E parabéns pelo trabalho sempre! Que Deus abençoe e os guie sempre, conforme 

a Moção do Exmo. Valdir apresentou. Algum Vereador quer fazer algum comentário? Vereador 

Valdir, quer acrescentar algo? Fique à vontade, a Moção é de V. Exa. “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Obrigado, Presidente. Queria só dar uma reforçada na fala do amigo Pedro, nós estamos 

numa batalha aí para conseguir verba mesmo, para que a gente possa ir para a Turquia representar a 

Seleção Brasileira lá, o nosso país, tá? E nós estamos buscando apoio, se os Nobres Edis aí, tocar no 

coração de querer ajudar, a gente agradece de colocação. Fizemos uma solicitação às empresas da 

Cidade que puderem colaborar, porque não é fácil e não é barato. São 17 horas de voo e um custo 

muito alto. Então, se alguém puder colaborar, a gente agradece. Obrigado, viu, Presidente? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado. Muito obrigado, Pedro. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Hélio Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Vereador Hélio, desculpa, Excelência. “Vereador “Hélio Silva”: Imagina. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Está com a palavra. “Vereador “Hélio Silva”: Obrigado. Queria parabenizar o Vereador 

Valdir, né, pela Moção, que foi lida na Sessão anterior e quero também parabenizar aí o Pedro pelo 

trabalho que vem fazendo, né? A gente vem acompanhando o trabalho dele já de uns dias e algumas 

reuniões também, a gente vem participando; lá na antiga Eletrometal, também, teve o jogo lá que eu 

acompanhei, fiquei lá do começo ao início no mandato passado, quando iniciou. E quero também 

deixar minha gratidão pelo seu trabalho, pela aquelas pessoas que lá estão jogando futebol e, 

também, em prol não só a eles, à família deles, mas a todo o nosso Brasil, levando o nome de 

Sumaré, levando o nome do Brasil para... do nosso país para fora daqui do nosso país. Parabéns, 

Pedro, em meu nome desejo parabéns para todos eles e que dê tudo certo na vida de cada um deles e 

na sua também, grande abraço! “Sr. Pedro Rocha”: Obrigado! “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Muito obrigado, Pedro. É isso, né? Muito obrigado, Pedro, obrigado pela presença, obrigado pela 

visita aqui no Plenário conosco. Solicito ao Secretário, 1º Secretário, que faça a leitura da próxima 

Moção. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção n. 94/2022: Moção de Congratulação e 

Aplausos. Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de 

apresentar a esta Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação e Aplausos ao professor 

José Luiz da Silva, cidadão residente no Município de Sumaré. Sabendo da importância de 

reconhecer o trabalho desempenhado pelos educadores de nosso Município, apresento a presente 

Moção de Congratulações e Aplausos a José Luiz da Silva. O Sr. José Luiz da Silva nasceu em 15 de 

novembro de 1954, no município de Mirante do Paranapanema, no Estado de São Paulo; filho de 

Maria dos Anjos da Silva e Manoel Luiz da Silva. Reside há 40 anos em Sumaré; casado com Maria 

de Fátima Morelli; tem dois filhos: Beatriz Furlan da Silva (29 anos) e Vitor Morelli Silva (de 22 

anos). O homenageado dedicou sua vida profissional à educação, tendo sido professor de história por 

25 anos no Estado e é hoje aposentado por idade na Prefeitura de Sumaré (a Sumprev), onde 
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lecionou por 15 anos. O Sr. José Luiz da Silva enfrentou diariamente muitos desafios nessa 

profissão, que é a “mãe” de todas as outras profissões, mas sempre teve a esperança de proporcionar 

o melhor da educação através de seu conhecimento, ensinamento e dedicação. Todos nós 

reconhecemos que é uma profissão a qual diariamente encontra desafios e dissabores, mas de grande 

importância para toda a sociedade sendo, por isso, merecedor do nosso genuíno reconhecimento. 

Portanto, com grande alegria e satisfação, após ouvido o Plenário, solicitamos que seja encaminhada 

a referida Moção de Congratulações e Aplausos ao homenageado (observação: será entregue em 

mãos). Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação do mesmo nos termos regimentais. Sala 

das sessões, 29 de março de 2022, Exmo. Vereador Alan Leal”. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: A Moção... a Moção 94/2022, de autoria do Vereador Alan Leal, está em discussão. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. Peço autorização para falar do 

local. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Autorizado. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Nobres Vereadores, venho aqui pedir o voto dessa Moção do meu professor, do ex-

coordenador, de um grande amigo que eu tive na escola do Luiz Henrique Marchi, do São Judas. Se 

hoje eu estou sentado aqui nessa cadeira, é graças ao professor José Luiz, que me incentivou quando 

eu era do Grêmio Estudantil, me incentivou a participar do Movimento Estudantil, me instruiu. Eu 

lembro até hoje, quando ele falou para mim do Art. 6º da Constituição Federal, algo que... eu tinha 

13, 14 anos de idade e era difícil, né, um jovem, nessa idade, querer saber sobre Constituição 

Federal. Professor, santista, líder, um grande defensor da democracia, eu sou muito grato por tudo 

que o senhor fez por nós e eu peço o voto de todos os Nobres Vereadores por essa Moção. Obrigado, 

Presidente. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem de Vereador Ulisses. “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Eu peço autorização para falar daqui. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Permitido, Vereador. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Quero parabenizar o Nobre 

Vereador Alan pela Moção. O Nobre Vereador expressou muito bem quando ele falou um “grande 

amigo”, né? Meu queria dizer um grande professor, né? Um grande educador, esse companheiro, a 

gente já conhece há muitos anos. Então, eu quero parabenizar o Vereador Alan e parabenizar esse 

grande professor, que a gente conhece toda a família. Parabéns, professor! Acho que você, é 

merecida essa Moção e vindo do Vereador Alan, é muito importante, porque foi o seu aluno lá 

daquela região do São Judas, que você trabalhou muitos anos e ali você tem um legado muito grande 

na nossa Cidade e, principalmente, ali naquela região. Então, parabéns, professor, e parabéns a toda a 

sua família pela sua seriedade, pela sua família, né? Eu estou vendo aqui, a nossa companheira 

Fátima, a esposa do [Ininteligível], a sua esposa, muito bom! Então, parabéns, Vereador, essa Moção 

vem... olha, você nem imagina a gratidão que eu estou de você ter apresentado essa Moção e você 

sendo aluno desse grande professor, por isso que você é esse grande advogado. Parabéns, Vereador. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão a Moção, n. 94/2022. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, 

Nobres Vereadores, queria dar os parabéns ao Alan pela referida Moção. Eu, quando eu estou nessa 

Casa de Leis e vejo um Vereador fazendo uma homenagem para um professor, eu fico muito feliz. O 

nosso país, ele só vai ter uma transformação direta a partir do momento que o político entender que a 

educação tem que ser em primeiro plano. E graças aos professores, hoje, nós estamos aqui, quem nos 

aturou, quem nos ensinou, que eu tenho certeza que muitos de nós deve ter dado muito trabalho para 

os professores, mas eles, com toda a sua maestria, com todo o seu empenho e dedicação nos formou, 

e graças a Deus, hoje, nós, na grande maioria aqui, todos, né, nós temos uma formação e uma 

profissão. Então, eu queria te dar os parabéns, Vereador, pela Moção; dar os parabéns ao Vereador... 
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ao professor pela homenagem; e queria pedir autorização para estar subscrevendo a referida Moção. 

Obrigado, Presidente. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Só quero só uma justificativa, né, se fazer justiça, eu falei da Fátima e não falei do 

Denilson. Viu, Denilson, é muito bom ver você junto com a sua esposa, tá bom? Desculpa aí, porque 

eu, eu não mencionei o seu nome, tá bom? Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Está aberta-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção-- “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Está aberta a toda a Casa, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A 

Moção continua em discussão. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. 

“Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Peço autorização para mim falar daqui mesmo, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Parabéns, 

Nobre Vereador Alan, pela Moção e para o professor José Luiz. E eu creio que você deu um pouco 

de trabalho para ele, viu? Mas, hoje, graças a Deus, ao professor José Luiz, o senhor é um Doutor 

Vereador Alan Leal. Meus parabéns e eu peço autorização para mim subscrever a sua Moção. 

Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João Maioral”: Quero 

parabenizar o Vereador Alan pela belíssima Moção, uma Moção muito importante, desde que se trata 

de uma Moção até para um professor, que é aquele ditado: “Se não existe o professor não tem o 

médico, não tem o advogado e muitas outras carreiras tão importantes”. Então, eu acho que o 

professor, ele tem todo o mérito da... a grandiosidade para receber a Moção, assim como o mérito, 

que eu acho que seria uma das pessoas que teriam que ser muito mais bem remunerada ainda nesse 

país, porque como eu sempre falo: “A educação é base de tudo nesse... é a base de tudo” e só vai 

mudar mesmo o país, a nação, o dia que o investimento em educação, ele ser realmente, na condição 

que realmente necessita. Obrigado e peço autorização para assinar a referida Moção. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: A Moção continua em discussão. Não havendo mais oradores, está em votação. 

Enquanto vota, quero cumprimentar professor José Luiz da Silva, cumprimentá-lo pela descrição da 

Moção. E a Moção, a gente costuma dizer que quando alguém recebe uma Moção por esta Casa de 

Leis é um reconhecimento público, que vai para os Anais da história da Cidade de Sumaré. Parabéns! 

Parabéns pela maestria de ser professor, de trabalhar, se dedicar, levar o saber às pessoas. Parabéns, 

Vereador Alan por um reconhecimento tão importante e tão nobre. Declaro encerrada a votação: 15 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado a Moção 94/2022. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Vereador Alan. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Queria abrir a palavra para o homenageado. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Pelo Art. 129, Inciso I, II e III do Regimento Interno desta Casa 

de Leis, eu concedo a palavra ao professor, para que se dirija à Tribuna para fazer a sua saudação de 

agradecimento, de cumprimentos nesta Casa de Leis. Seja bem-vindo, professor, fique à vontade para 

ser cumprimentado por esta Casa de Leis. “Sr. José Luiz da Silva”: Pegar meu bilhetinho aqui, que 

a gente vai ficando velho, vai esquecendo, né, das coisas. Tanto tempo, né, Alan? Quanto tempo, 

meu filho. Te conheci criança, hein? Mas fico feliz de vê-lo aqui hoje. Vou fazer uns 

agradecimentozinhos que eu escrevi no meu bilhetinho, tá? Então, boa noite a todos, Srs. Vereadores, 

obrigado, né, ao Willian, né? Presidente da Câmara e a todos vocês. Quero agradecer aqui ao 

Vereador Alan pela homenagem. Alan, eu, durante muitos anos da minha vida que eu me dediquei à 

educação, passei por vários alunos, mas existe aqueles que ficam marcado nas nossas vidas, e as 
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nossas vidas ficaram traçadas pelo Grêmio Estudantil. Eu sei, que vi alguns Vereadores brincando, é 

claro, todo adolescente dá trabalho, mas é um trabalho que compensa. Eu sei que você gostava de 

jogar bola, muito futebol de salão, mas valeu a pena, às vezes, os puxões de orelha que a gente dava 

em você... e você aprendeu com aquilo. Fico muito feliz de vê-lo aqui hoje, representando, tá, 

inúmeros jovens a que a educação deu esse caminho, da busca, né, de exercer a sua cidadania. Então, 

muito obrigado, muito obrigado mesmo! Agradeço de coração a você e a todos que estão aqui 

presentes. Eu agradeço aos meus familiares, à minha esposa Fátima, à minha irmã Fátima 

Augustti(f); à minha irmã Antônia Ivone Lunardi(F); aos meus cunhados, né, que estão aí, à Bene; ao 

meu irmão José Valmir; ao Edmilson também, que é o meu cunhado; à minha colega Josefa, que 

estava presente e os demais colegas que convidei, Alan, mas não puderam vir por questões, tá, de 

trabalho. Então, eu fico muito feliz de estar aqui hoje recebendo essa homenagem e fico feliz de ver 

você. Cidadão formado, sendo um exemplo para milhares de jovens que precisam. Eu, quando eu 

vejo você falar da democracia, isso me arrepiou, porque o mundo só vai ser bom quando, enquanto 

nós estivermos, né, expressando a nossa liberdade para falar o que pensamos. E, claro, e respeitando 

a opinião do outro. A democracia, ela nos dá essa diversidade de entender e compreender que 

vivemos no mundo, somos seres humanos, pensamos diferente, agimos diferente, mas temos que nos 

respeitar. Opiniões, todos nós temos, ideologias, todos nós temos, mas ela nos dá esse direito da 

liberdade, de dizer o seguinte: “Fale o que você pensa, mas também ouça o outro” e você foi muito 

bem nesse caminho aí. Então, parabéns mesmo, tá? Eu sei que foram tantos alunos, tantos 

coleguinhas seus que deveriam estar aqui hoje, né? Mas o mundo deu cada caminho, né, diferente 

para cada um, tá? Então, eu fico muito feliz, muito obrigado a todos vocês. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Obrigado, professor. Se o Vereador quiser cumprimentá-lo, fique à vontade. Aproveito para 

saudar a nossa amiga, professora Fátima Augustti(F), cumprimentar também o Edmilson e toda a 

família, né? Sejam bem-vindos à essa Casa de Leis, é um prazer enorme tê-los aqui conosco nesta 

tarde, imagino a emoção de vocês, né? Vendo o professor José Luiz sendo homenageado por esta 

Casa de Leis. Terminado o pronunciamento, declaro aprovada a Moção com 15 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário. Eu solicito ao Exmo. Sr. 1º Secretário da Mesa Diretora que faça a leitura da 

próxima Moção. Antes, porém, convido o vice-Presidente da Mesa Diretora, Vereador Lucas 

Agostinho, para assumir a Presidência, para que eu possa atender uma Comissão de Servidores 

Municipais que estão aqui, sobre Legislação que deve ser votada. Então, eu vou atendê-los, eu peço 

licença ao Plenário, licença para quem está em casa, só para... para que o Vice-Presidente possa 

assumir aqui a presidência e conduzir a votação da próxima Moção, por gentileza. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Moção n. 95/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Sumaré, no uso das atribuições 

conferidas pelo Regimento Interno dessa Casa de Leis, apresento a presente Moção de Aplausos e 

Agradecimentos à OAB Subseção de Sumaré, o Abril Azul, encontro em conscientização ao Dia 

Mundial do Autismo. Em reconhecimento ao relevante evento e serviços prestados em nosso 

Município, valorizando suas ações que fazem toda a diferença no desenvolvimento social de nossa 

Cidade. A OAB Sumaré, por meio da sua Diretoria: Presidente, Dr. Paulo Roberto da Silva; Vice-

Presidente, Dra. Cintia Regina Portes; Secretaria Geral, Dra. Gisele Frias... Gislaine Frias – 

corrigindo -; Secretário Adjunto, Dr. Fabio Yanssen e Tesoureiro, Dr. Kleber Oliveira, realizou por 

meio da Comissão da Pessoa com Deficiência, por meio de suas coordenadoras Dra. Solange Fazion, 

Dra. Nataly Oliveira e Dra. Stela Cia, o Abril Azul, evento realizado em conscientização ao Dia 

Mundial do Autismo. O evento foi realizado no último domingo, dia 03/04, na Praça das Bandeiras e 

contou com apoio da Prefeitura Municipal e instituições filantrópicas que atendem às pessoas com 

deficiência do Município. Dentre as várias atrações, foi oferecidas aulas de zumba, pintura facial, 

conto de histórias, personagens infantis – entre parênteses - (super-heróis), brinquedos, além de 
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algodão doce e pipoca. As instituições filantrópicas, além do apoio ao evento, ofereceram a venda de 

alimentos e 100% das verbas arrecadas foram revertidas entre as instituições participantes. É 

importante que todos se conscientizem de que as pessoas com Transtorno do Espectro Autista (o 

TEA) não são doentes, mas que possuem algumas características próprias, que lhes impõem desafios 

e uma série de possibilidades. Sendo assim, gostaria de aproveitar esta oportunidade para estender 

minhas sinceras homenagens a OAB Subseção de Sumaré e a todos os advogados e advogadas que, 

de forma geral, pois, como bem sabemos, no dia 02 de abril, foi comemorado O Dia Mundial da 

Conscientização do Autismo, que foi criado pela Organização das Nações Unidas (a ONU), no ano 

de 2007. A data foi escolhida com a intenção de levar informação à população para a redução da 

discriminação e do preconceito contra os indivíduos que apresentam o Transtorno do Espectro 

Autista. Deste modo, nesta data reafirmamos a importância da conscientização do autismo em toda a 

sociedade, pois, o autismo é uma condição de saúde caracterizada por desafios em habilidades 

sociais, comportamentos repetitivos, fala e comunicação não verbal; entretanto, terapias adequadas a 

cada caso podem auxiliar essas pessoas a melhorar suas relações com o mundo. Por todo o exposto, 

mais uma vez, os nossos sinceros cumprimentos de homenagem e agradecimento a toda OAB 

Sumaré, que realizaram um belíssimo evento de relevância e participação social, e relembrar que 

estamos juntos na luta contra a intolerância, desigualdade de direitos, preconceito e discriminação. 

Não podemos olvidar que a acessibilidade é um dos princípios básicos dos direitos humanos e um 

dos pilares capazes de promover a promoção da igualdade. Dessa forma, contando com a certeza do 

apoio de meus Nobres Pares desta Casa, vez que, certamente, concordam com estes merecidos e 

sinceros “aplausos”, subscrevo essa Moção. Sala das Sessões, 3 de Abril de 2022, autoria dos 

Vereadores: André da Farmácia, Rodrigo Dorival Gomes e Valdir de Oliveira”. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: A Moção de n. 95/2022, de autoria dos Vereadores André da Farmácia, 

Rodrigo Dorival Gomes e Valdir de Oliveira, está em discussão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Questão de ordem do Vereador... o autor da Moção, Vereador Rodrigo Gomes. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Peço permissão para falar daqui mesmo. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Permitido. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Eu queria aqui 

parabenizar os autores da Moção, juntamente ao... Vereador André e Vereador Valdir, pela 

excelente, pela excelente festa organizada através do nome do Dr. Paulo, Presidente da OAB e da 

Dra. Solange Fazion. Estive presente na festa com a minha família, lá pude ver a alegria dessas 

crianças participando do evento, brinquedos, comida e todos, todos muito felizes pelo evento do O 

Abril Azul, terceiro O Abril Azul, que aconteceu na Praça das Bandeiras. Meus parabéns, nunca 

tinha participado, foi a primeira vez que fui e quero dizer aqui que estão de parabéns mesmo pela 

excelente, pelo excelente evento, organizado e proposto a todas essas crianças e à população de 

Sumaré. Obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: A Moção... 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador Alan Leal. “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Permitido. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Quero parabenizar aos Nobres 

Vereadores pela Moção, parabenizar ao OAB por todo o trabalho, pela iniciativa; parabenizar o 

Presidente Paulo, que isso é um ato muito importante, uma data muito importante aqui na nossa 

Cidade, parabéns! E peço autorização para subscrever. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de 

ordem do Vereador Toninho Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Peço... “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Permitido. “Vereador “Antônio dos Reis 
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Zamarchi”: Peço, em primeiro lugar, desculpa, que estou meio rouco, está difícil falar. Eu queria 

parabenizar, primeiro, os Nobres Vereadores pela iniciativa da Moção e dizer que eu não pude estar 

presente, mas gostaria muito de estar presente, eu estive no retiro sexta à noite, sábado e domingo. 

Eu cheguei em casa 11h da noite no domingo, quer dizer, eu não estava fora da Cidade. O retiro, o 

qual faz muito bem sempre ter uma oportunidade desta. E eu queria, mais uma vez, parabenizar 

vocês pela Moção, os Nobres Vereadores, que, realmente, eu acompanhei depois a matéria, foi um 

trabalho excepcionalmente muito bonito. Que venha mais trabalho igual esse, que a nossa Cidade 

precisa disso, paz, precisa de união, um trabalho social que envolva toda a sociedade. Você pode ver, 

[Ininteligível] por qualquer lado que seja, qual o seguimento da sociedade, realmente as coisas só 

têm a dar certo. Então, muito obrigado, eu gostaria de pedir também para os Nobres Vereadores, para 

que eu pudesse subscrever a Moção de V.Exas. Muito obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: A Moção continua em discussão. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Questão de ordem, Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, 

Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Obrigado. Peço permissão para falar 

aqui do local. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Permitido. “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Que na pessoa do Dr. Paulo Roberto, da Dr. Solange quero parabenizar a toda a 

organização, as instituições que lá estiveram presentes, a [Ininteligível], Carinha de Anjo na pessoa 

da Mirela, da Rosa e os demais integrantes que lá estiveram fazendo esse dia maravilhoso. Foi um 

domingo realmente diferente, acho que é um momento ímpar, eu acho que comemorar o dia do 

autismo é algo que faltava aqui para nossa Cidade, eu já estive na última comemoração. Então, 

parabenizo, reforço a todos os organizadores e me coloco à disposição sempre que precisarem, para 

que possamos estar sempre correndo e ajudando aqueles que mais precisam. Obrigado, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção continua em discussão. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do autor da Moção. “1º Secretário “André da Farmácia”: Peço permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “1º Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, 

gostaria de pedir o voto dos Nobres Pares e parabenizar também a toda a diretoria, assim, como 

redigido na Moção, na pessoa do Dr. Paulo (Presidente da subseção aqui de Sumaré),pelo brilhante 

evento. Estive acompanhando eu, Vereador Valdir e Vereador Rodrigo e pudemos perceber o grande 

evento, a maestria que foi feito, muito bonito, a causa, trazendo a sensibilidade a todos, para poder 

trazer o reconhecimento à classe. Sr. Presidente, autorizo também, da minha parte, a toda a Casa, 

quem quiser subscrever será de suma importância. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Continua em discussão a Moção 95/2022. Não havendo mais oradores, em 

votação. Parabenizo ao autor da Moção, principal, Vereador André da Farmácia, subscrito pelo 

Vereador Rodrigo e Vereador Valdir de Oliveira; e cumprimento a Ordem dos Advogados do Brasil 

Subseção Sumaré, na pessoa do Dr. Paulo, que preside a Ordem dos Advogados. Não fui até o 

evento, Vereador André, mas pude ver pela página de V.Exa., inclusive, as fotos do grande evento 

importantíssimo. Então, parabéns ao senhor, parabéns também ao Secretário de Governo, 

Wellington, que viabilizou todos os caminhos para o evento e a Subseção da Cidade de Sumaré. A 

Ordem dos Advogados do Brasil, cumprimento pela Subseção da Cidade de Sumaré, todos os 

diretores e todos os componentes, receba os cumprimentos da Presidência da Câmara de Sumaré pelo 

trabalho ímpar e importantíssimo que realizou no último domingo, na Cidade de Sumaré. Sábado ou 

domingo? Domingo. Peço permissão para subscrever a Moção. Declaro encerrada a votação: 14 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: A próxima Moção, a 96, tem uma 
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também que eu fiz para a mesma pessoa. Eu gostaria de pedir para, se possível, o autor da Moção, o 

Vereador Raí, se concorda da gente votar tudo junto. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O senhor 

permite, Excelência? “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Sim, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Peço, então, ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção, e o 2º Secretário leia a do 

Vereador Raí, logo em seguida, e aí a gente coloca as duas em votações. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Moção n. 96/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a 

honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação 

para Wagner Santos Souza Dias (o Waguinho Dias), pelo excelente trabalho desempenhado como 

técnico de Futebol do Brusque de Santa Catarina. Waguinho Dias nasceu no dia 23 de julho de 1963, 

filho do Sr. Sinésio de Souza Dias e da Sra. César Santos de Souza. É casado com Adriana de Cássia 

Menuzzo Pazetti Dias, filha de Milton Luiz Pazetti e Neiva Menuzzo Pazetti. Filho de Sumaré, 

Waguinho Dias estudou nas escolas de nosso Município, jogou em equipes juvenis, amadoras e 

iniciou sua carreira como jogador profissional na Associação Atlética Ponte Preta de Campinas. 

Depois de pendurar as chuteiras, encontrou uma nova vocação como técnico de futebol, abriu a 

escolinha de futebol Fome de Bola, talvez a mais antiga de nossa Cidade em funcionamento, hoje 

dirigida por seu irmão, Vitor Oscar Souza Dias. A carreira como técnico de futebol começou no time 

União Barbarense em 1999, dirigiu clubes de renome, como Rio Branco Esporte Clube, de 

Americana e Guarani Futebol Clube, de Campinas. Também passou pelo Operário, de Mato Grosso 

do Sul, Sendas, do Rio de Janeiro (hoje, o Audax), Galácia, da Bahia e outros clubes. No Rio de 

Janeiro foi considerado o melhor treinador do Campeonato Carioca da Divisão de Acesso. Mas o 

grande sucesso de Waguinho Dias como treinador aconteceu no Estado de Santa Catarina. Em 2016, 

classificou o Internacional de Lajes na série D do Campeonato Brasileiro, depois de terminar o 

Campeonato Estadual na 4ª colocação. Em 2017, assumiu o Tubarão, que estava na lanterna do 

Catarinense e terminou o certame em 6° lugar. No mesmo time, deu ao clube o título da Copa de 

Santa Catarina, que lhe garantiu a disputa da Copa do Brasil no ano seguinte. Devido ao sucesso de 

seu trabalho, assumiu como técnico do Brusque, e tendo como principal objetivo a conquista do 

Campeonato Estadual Catarinense, que, por sua vez, não seria nada fácil, pois teria como adversários 

os grandes clubes como: Avaí Futebol Clube, Barra Futebol Clube, Camboriú Futebol Clube, 

Associação Chapecoense de Futebol, Concórdia Atlético Clube, Figueirense Futebol Clube, Hercílio 

- perdão - Hercílio Luz Futebol Clube, Joinville Esporte Clube, Grêmio Esportivo Juventus, Clube 

Náutico Marcílio Dias e Esporte Clube Próspera. Mais uma vez o Waguinho Dias obteve êxito em 

suas escolhas e táticas de jogo, pois na tarde do último sábado (dia 02 de abril de 2022), o Brusque 

jogou contra o Camboriú, resultando no empate sem gols, porém devido a boa campanha que veio 

fazendo ao longo da competição levantou a taça de Campeão Estadual Catarinense 2022, após 30 

anos, neste campeonato que é considerado a elite futebolística catarinense. Deste modo, a presente 

Moção para congratular Waguinho Dias pelo excelente trabalho desempenhado como técnico de 

futebol do Brusque (de Santa Catarina). Portanto, requeiro na forma regimental e, após ouvido o 

Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação a Wagner Santos Souza Dias (o 

Waguinho Dias). Sala das Sessões, 4 de abril de 2022. Raí Sten Sciascio, Vereador”. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da próxima Moção. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Moção n. 97/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

o Vereador que este subscreve, tem a honra de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis, a presente 

Moção de Congratulação, Aplausos e Parabenização ao sumareense Wagner Santos de Souza Dias (o 

Waguinho Dias) pela conquista do título catarinense de futebol profissional pelo Brusque no último 

sábado 02 de abril. Se existe um rosto que define o sucesso recente do Brusque certamente é do 

treinador Waguinho Dias, após a conquista do Campeonato Catarinense diante do time do Camboriú. 



20 
 

  

Agora, o comandante da equipe tem dois títulos na carreira (ambos com a camisa quadricolor). 

Waguinho nasceu em Sumaré no dia 23 de julho de 1963, filho do Sr. Sinésio de Souza Dias e da D. 

César... e da D. César Santos de Souza. É marido de Adriana e pai da Siany e do Renan. Muitos não 

sabem que Waguinho é sumareense, estudou nas escolas da cidade, jogou em equipes juvenis e 

amadoras e chegou a dirigir o Atlético Clube Sumaré em uma das edições da Copa São Paulo. Com 

essa performance e com mais de 20 anos de carreira como técnico de futebol, Waguinho Dias está 

em alta no mercado futebolístico, cotado para dirigir outros clubes de renome do futebol nacional. O 

treinador afirmou que a taça é um presente para a torcida do Brusque: ‘Eles merecem até mais. São 

apaixonados e apoiam a todo instante. Eu conquisto agora o meu primeiro título estadual, e só 

poderia ser na casa em que conquistei também um campeonato nacional’, afirma. O quadricolor fez 

por merecer no campeonato. Na fase classificatória ficou em 1° com sete vitórias, três empates e 

apenas uma derrota, além de terminar com o melhor ataque da competição, marcando 24 gols. Na 

fase mata-mata, o time de Waguinho manteve consistência e a invencibilidade contra o Avaí, 

Concórdia e Camboriú. ‘O Camboriú fez um ótimo campeonato, mas final é um jogo diferente. É 

preciso matar as partidas e por isso conseguimos nos sobressair. Hoje podemos dizer que somos o 

melhor time de Santa Catarina e o que mais jogou’,” comenta o treinador enquanto comemora o 

título estadual. Agora o foco do Brusque passa a ser a Série B do Campeonato Brasileiro. O 

quadricolor estreia contra o Guarani, na próxima sexta-feira, às 19h (de Brasília), no Estádio da 

Ressacada (em Florianópolis). Portanto, Sr. Presidente, por sua trajetória de conquistas, neste grande 

esporte que é o futebol, requeiro, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja 

encaminhada a referida Moção de Congratulação, Aplausos e Parabenização ao treinador Waguinho 

Dias por mais esta conquista em sua carreira. Sala das Sessões, 5 de abril de 2022. André da 

Farmácia, Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções de Congratulação... as Moções 

de Congratulação para o Wagner Santos Souza (o Waguinho Dias), de n. 96, de autoria do Vereador 

Raí Stein, e de Aplausos e Parabenização, também ao Waguinho Dias, do Vereador André, estão em 

discussão. Questão de ordem do Vereador Raí. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, eu teria 

um vídeo aí para passar. “1º Secretário “André da Farmácia”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Eu também tenho. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Tá, eu vou colocar, então, o vídeo 

do Vereador Raí, pela ordem, a Moção do Vereador Raí foi protocolada primeiro, então eu coloco 

aqui o Vereador Raí; em seguida o Vereador André. Por gentileza, a sonoplastia, pode dividir o 

vídeo. [Exibição de vídeo] “Sr. Wagner Dias”: “Aqui é Waguinho Dias, eu sou treinador de 

futebol, hoje campeão com o Brusque no Campeonato Catarinense muito difícil, um título que veio 

pós 30 anos. Então, o Brusque hoje é bicampeão catarinense. E eu me orgulho em ter nascido em 

Sumaré, casei em Sumaré, vivo, moro, tenho os meus negócios na Cidade, então, é um orgulho de 

estar representando a nossa Cidade nesse feito tão histórico em Santa Catarina. Eu quero também 

homenagear, em nome da nossa Câmara Municipal, parabenizar o trabalho que tem feito em 

Sumaré, em nome do Raí, tudo que faz pelo esporte e o que tem feito pela nossa Cidade. Então, eu, 

hoje, me orgulho de ser sumareense”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O vídeo... [Exibição de 

Vídeo] “Sr. Wagner Dias”: “Eu Waguinho Dias, nascido em Sumaré, criado em Sumaré, casado 

com famílias de Sumaré, vivendo e tendo os meus negócios na Cidade de Sumaré, fico muito 

honrado, principalmente com a homenagem em que a Câmara dos Vereadores de Sumaré está 

realizando e, principalmente, ao André (o nosso Vereador da Farmácia). Então, muito feliz pela 

homenagem em relação à conquista do título catarinense de futebol. Não é fácil ser campeão, 

campeão estadual de uma primeira divisão, de um estado tão difícil, então é lógico que eu estou feliz 

e representando, e muito, o nome da nossa Cidade. Viva Sumaré!” “Sr. Presidente “Willian Souza”: 
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As Moções estão em discussão. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, eu queria parabenizar o Waguinho, hoje é um técnico 

consagrado lá em Santa Catarina, campeão pelo “Tubarão” em 2017, naquela ocasião foi em cima do 

Brusque, na final, foi campeão lá; e agora, em 2022, foi campeão pelo Brusque, do Estadual. Eu 

quero aqui também agradecer ele pelo convite que ele fez a mim e a minha família para estar 

participando da final, onde o meu pai, meu irmão (meu pai Paulão Daniel, meu irmão Henrique), e o 

Secretário de Esporte, Bruno da Evoke, estiveram presente para estar prestigiando a final com o 

Waguinho, onde se tornou campeão. Deixo aqui o meu agradecimento e os parabéns a ele por tudo 

que ele está conquistando lá. Ele é nosso amigo querido, muito amigo da minha família, sumareense 

nato, eu quero deixar muito os meus parabéns a ele. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em 

discussão. Não havendo mais oradores... Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: A minha voz está difícil sair. Sr. Presidente, eu posso 

falar daqui? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Primeiro lugar, eu queria parabenizar os Nobres Vereadores (Vereador Raí, Vereador 

André) pela brilhante Moção do qual vocês realizaram, realmente ficou muito bem elaborada a 

Moção. E o Waguinho é merecedor dessa Moção. Eu conheço o Waguinho há anos, tive o privilégio 

de jogar bola junto com ele, é um companheiro, um amigo, muito boa pessoa. Realmente, e não é 

brincadeira, não, “joguemos” mesmo! Muito bem... Jogo ainda. A simplicidade do Waguinho, a 

dedicação dele, você sabe que não é fácil, né, uma pessoa daqui da nossa Cidade, do interior, se 

tornar um técnico, né? O Waguinho, para chegar até onde chegou, a gente conhece ele, sabe de o que 

ele passou, teve um momento até que ele queria desistir, viu? A gente tem essa amizade de ir eu na 

casa dele, ele na minha casa, a gente tem esse conhecimento de familiar. E realmente ele foi um 

guerreiro, ele foi até o fim, e chegou no seu objetivo, mais do que merecido, porque realmente as 

pessoas que carrega em si uma palavrinha simples, que chama “humildade”, ele é capaz de vencer 

qualquer barreira. E hoje ele está um técnico consagrado, e, se Deus quiser, quem sabe um dia nós 

vamos ter um time profissional em Sumaré, e o Waguinho pode ser o nosso técnico. Esse é um sonho 

que nós temos, né, Raí? Mais uma vez, parabéns vocês pela brilhante Moção; e parabéns ao nosso 

amigo e querido Waguinho! E gostaria de pedir permissão de V. Exa. para subscrever as duas 

Moções. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Presidente. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Raí. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Só deixar o 

agradecimento ao André também pela Moção, que eu acabei passando esquecido, eu não sou muito 

de falar, e acabou passando batido, aí. Parabenizar o André pela Moção também. “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem... [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Sr. Presidente, eu peço autorização 

para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Quero parabenizar o Vereador Raí pela Moção, e também o Vereador André pela Moção. 

O Waguinho é uma pessoa conhecida aqui, da nossa Cidade, então, para nós é uma alegria muito 

grande saber que a nossa Cidade, né, tem pessoas, né, que se qualifica e vai para a luta, né? Eu acho 

que nós aqui hoje, nós recebeu aqui, nós estamos tendo a Moção aqui do Waguinho (pelo Raí e pelo 

André), tivemos Moção do - Pedro, né? - Pedro que foi fazer a disputa dos atletas na Colômbia. 

Então, a nossa Cidade, hoje ela está uma Cidade, a nossa Cidade hoje está vivendo momento de 

alegria! Tivemos aqui professor, tivemos aqui o João, né, da festa, então, a nossa Cidade está 

vivendo momento de muita alegria. Então, eu quero parabenizar o Vereador Raí e o Vereador André, 



22 
 

  

e essa Moção é de grande valia, o Waguinho é um lutador, é um lutador, porque ele, olha, já deu para 

desistir várias vezes, assim como o Vereador Toninho Mineiro falou, eu também já conversei várias 

vezes com ele, ele já tinha, estava a fim de... porque é sofrido, não é fácil, é uma luta! E ele está 

sendo um guerreiro. Eu acho que ele vai ser técnico aqui em Sumaré. Mesmo porque agora nós 

vamos ter a Secretaria de Esporte, né, só a Secretaria de Esporte, então eu acredito que vai, daqui a 

pouco essa Secretaria de Esporte vai ter poder e condições de trazer um time profissional para a 

nossa Cidade, e, quem sabe, nós vamos poder aqui comemorar algumas vitórias com o nosso querido 

Waguinho aqui. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. 

Não havendo mais oradores, em votação. Enquanto vota as duas Moções (de n. 97 e de n. 96), eu 

quero parabenizar os autores: Vereador André e o Vereador Raí; e parabenizar também o Waguinho 

Dias, que traz mais uma honra para a Cidade de Sumaré, mais um ponto positivo, querido na nossa 

Cidade. E parabenizar, Raí, a sua família, que foi até lá, né? Eu achei um gesto importantíssimo do 

Vice-Prefeito, do Secretário de Esporte (o Bruno da Evoke, né?) e do seu pai (Paulão da União), que 

foram até lá, até Santa Catarina acompanhar de perto. Eu vi a emoção deles nos vídeos, né, no 

carinho que tiveram. E isso é muito importante. Seja um sumareense ou seja centenas que nos cause 

orgulho, nós, como pessoas públicas, temos que prestar e externar a nossa alegria, e a sua família fez 

isso. Parabéns, Raí, por essa Moção! Parabéns ao seu pai (Paulão do União), que é apaixonado no 

esporte, que é uma referência do esporte dessa Cidade; ao Vice-Prefeito Henrique do Paraíso, e 

também ao nosso querido Bruno da Evoke, que é o Secretário de Esporte e Cultura, por terem ido até 

Santa Catarina. Um gesto muito importante. Saíram daqui, foram até lá fazer essa demonstração e 

dar esse apoio. Parabéns de verdade! Atitude nobre e que deve ser respeitada. As Moções de n. 97 e 

96 estão aprovadas por 19 votos favoráveis e nenhum voto contrário. Solicito ao 2º Secretário que 

faça a leitura da última Moção. É última? Não, tem mais duas, é isso? Duas Moções. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Moção de n. 98/2022 - Vereador Sirineu, eu vou tentar fazer o meu 

melhor, viu, meu irmão? -: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Moção de 

Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização. Apresento a essa egrégia Casa de Leis a presente 

Moção de Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização à Associação SOS Imigrantes e 

Refugiados, ONG idealizada pelo professor Adelmo Silva, a qual presta um magnífico trabalho às 

famílias dos refugiados residentes em Sumaré e região. Nobres Pares, a SOS Imigrantes e 

Refugiados (como dito anteriormente) foi idealizada pelo professor Adelmo Silva, a partir do relato 

dos alunos da Educação para Jovens e Adultos (o EJA) da Escola Estadual Professora Maria Cheila 

Alves, situada no Parque das Nações (Sumaré, São Paulo), no ano de 2014. Tais alunos relataram ao 

professor que havia quatro haitianos que, aparentemente, passavam fome e viviam de modo precário 

em um barracão de uma empresa localizada no Jardim Dulce. Ao saber deste fato, o professor 

Adelmo e mais dois alunos foram bater palmas em frente ao barracão na hora do almoço de um 

domingo. Como Adelmo tinha o básico de francês (conhecimento adquirido na faculdade), conseguiu 

se comunicar com os haitianos e notou que os mesmos, além de não terem almoçado, não tinham 

comida e tampouco dinheiro para comprar. Sensibilizado com a situação, o professor Adelmo 

convidou-os até uma padaria próxima onde comprou pão, margarina, mortadela e refrigerante para 

eles. Enquanto comiam, via-se a felicidade em seus olhos; neste momento, eles comentaram de 

outras famílias haitianas, parentes e amigos que moravam na região do Maria Antônia, os quais 

passavam necessidades assim como eles. Foi então, a partir daí, que nasceu a ONG e, logo na semana 

seguinte, professor Adelmo junto com Leon Belfond e Sergo, como intérpretes, visitaram todas as 

regiões de Sumaré, bem como os municípios adjacentes como: Paulínia, Hortolândia e Campinas, a 

partir das indicações. Em Hortolândia a ONG possui dez famílias cadastradas, em sua maioria já 

autossustentável, alguns empreendedores do ramo de marcenaria e construção civil. Em Paulínia são 
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aproximadamente 22 famílias cadastradas que, com o apoio da ONG, atualmente são independentes. 

Em Campinas (a região que tem mais famílias cadastradas), envolve os bairros: San Martin, com 

mais ou menos 30 famílias que vivem de modo precário na ocupação Vila Paula, próximo ao CDHU; 

quatro famílias no Jardim São Marcos; e cinco famílias na região do Parque Via Norte e Boa Vista. 

Tais famílias, que já se encontram estáveis, exceto grande porção da ocupação Vila Paula, que 

permanece em situação de vulnerabilidade social e, desta forma, a ONG contribui com cestas 

básicas, fraldas, etc. O Município de Sumaré é onde se encontra a maioria das famílias haitianas em 

situação de vulnerabilidade social. Atualmente, a ONG tem 148 famílias cadastradas no Município, 

sendo: em torno de 46 famílias na região do Matão, Nova Terra e Jardim Minezotta; 18 famílias na 

região do Maria Antônia, sendo quatro famílias que precisam da assistência atualmente; 32 famílias 

na região do Picerno, Jardim Basilicata e Jardim São Domingos, sendo 14 delas as mais necessitadas, 

as quais recebem cestas básicas, além de orientação jurídica e encaminhamento para o mercado de 

trabalho, quando necessitam; 22 famílias na região dos bairros Jardim Luiz Cia, loteamento Altos de 

Sumaré e Vila Soma, sendo 12 delas as mais vulneráveis; 29 famílias na região da área Cura, Parque 

Santo Antônio, Jardim Bom Retiro e Parque Industrial Bandeirantes, sendo seis famílias as mais 

necessitadas de assistência; por fim, seis famílias cadastradas na região do Centro, Jardim João Paulo 

II, as quais a ONG entende que se encontram autossustentáveis, visto que há mais de seis meses não 

necessitaram de assistência. A fonte de arrecadação de receita da ONG se dá por meio de doações 

com o apoio dos amigos e simpatizantes da causa, e também do bazar beneficente, cujas doações que 

recebem são vendidas a preços simbólicos por 1 real a 3 reais. Desta forma, beneficia-se a 

comunidade local, contribui-se com as despesas fixas como: aluguel, água e energia, além de ajudar 

na aquisição de cestas básicas, fraldas, etc. A maior parte das despesas com a aquisição de alimentos, 

leite e remédios são pagas com ajuda de parceria com a OMI (Oblatos de Maria Imaculada), 

Congregação Cristã Católica, que administra a paróquia da região. Também através do Sesi Sumaré, 

na pessoa do Sr. Júlio, que, no auge da pandemia, forneceu diariamente mais de 40 marmitex 

beneficiando a comunidade local e prestou apoio nas campanhas de Dia das Crianças, 

apadrinhamentos no Natal, além de outras ações. Tiveram apoio também da Banca do Batoré, 

Marcenaria Maracanã, Loja Reflexo e MP Pereira (serviços de guindastes e vendas de postes 

padrão). Não poderia deixar de parabenizar à Associação SOS Imigrantes e Refugiados, na pessoa de 

seu Presidente professor Adelmo Silva, que sempre trabalhou em prol da comunidade refugiados em 

nosso Município de Sumaré. Pelo exposto, Sr. Presidente, requeiro na forma regimental e, depois de 

ouvido o Plenário, que conste na Ata desta Sessão a referida Moção de Congratulação, Aplausos, 

Louvor e Parabenização à Associação SOS Imigrantes e Refugiados, na pessoa de seu Presidente 

professor Adelmo Silva, pelo esplêndido trabalho realizado em Sumaré e região. Sala das Sessões, 5 

de abril de 2022. Sirineu de Araújo Santos, Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção 

de n. 98/2022, de autoria do Vereador Sirineu Araújo, de Congratulações, Aplausos, Louvor e 

Parabenização à Associação Refugiados, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Declaro encerrada a votação: 15 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção. 

Solicito ao Secretário que faça a leitura da última Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Moção n. 99/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos 

a honra e a grata satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação para o Sr. Donizete Oliveira do Nascimento, em razão do artesanato produzido com 

materiais recicláveis. Em tempos de crise ambiental, a separação dos materiais recicláveis é uma 

atitude muito mais que louvável. O serviço, muitas vezes, realizado por catadores, tem extrema 

importância para reestabelecer o equilíbrio do meio ambiente. E quando alguém utiliza desses 

artifícios para superar a depressão, a história tende a ficar muito mais lúcida. Esse é o caso do S. 
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Donizete. Nascido em Campinas e morador de Sumaré há mais de 30 anos, Donizete recolhe 

materiais recicláveis há pelo menos sete anos. Devido alguns desafios pessoais, caiu em uma 

depressão. Os reflexos da doença foram sentidos de diferentes formas, inclusive, com o desanimo 

profundo. Com poucas, ou quase nenhuma perspectiva de vida, encontrou na arte o remédio para 

renascer. Por meio de vídeos do YouTube aprendeu fazer artesanatos a partir do material reciclado 

que retirava nas casas do Jardim Nova Terra e região. Tudo começando de forma despretensiosa, até 

que alguns amigos da internet começaram a incentivá-lo. A avó também incentivou. Ela deu para ele 

vários materiais que eram necessários para manusear os reciclados na confecção para o artesanato, 

como lixa, verniz, tesoura, régua, pincel, etc. O material utilizado continua sendo retirado de 

segundas e terça-feira nas casas do Jardim Nova Terra, São Gerônimo, Minezotta e região. Tudo o 

que é coletado ele leva para a casa, aonde faz uma nova separação e identifica pelo olhar o que será 

utilizado para o artesanato e o que será vendido para o ferro-velho. Hoje, devido a organização de 

tarefas que faz, entre responsabilidade de casa e geração de renda, ele explica que consegue produzir 

até quatro peças por mês; e, pensando na aposentadoria, pretende investir mais para, quem sabe um 

dia, viver somente com os artesanatos. Portanto, Sr. Presidente, em razão do artesanato produzido 

com materiais recicláveis, gerando impacto positivo no meio ambiente, requeiro, na forma 

regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para 

o Sr. Donizete Oliveira do Nascimento. Sala das Sessões, 5 de março de 2022. Willian Souza, 

Vereador Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção está em discussão. Moção de n. 

99, de autoria deste Vereador... ao Sr. Donizete Oliveira do Nascimento, está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Enquanto os senhores votam, eu quero fazer a referência aqui, e 

quero mostrar aqui, enquanto eu faço a referência, pela TV aqui do Plenário, para vocês conhecerem 

um pouco do trabalho do Donizete. O Donizete Oliveira do Nascimento que tem 45 anos, mora em 

Sumaré há 30 anos e trabalha há sete com a coleta de materiais recicláveis. Devido à depressão 

ocasionada pelo divórcio, ficou desanimado com o trabalho; com pouca perspectiva de vida, ficou 

em casa a maior parte do tempo, até que descobriu o YouTube. Na plataforma de vídeos aprendeu a 

fazer artesanatos com materiais recicláveis (que é esse que a gente divide a tela com os senhores). O 

aprendizado adquirido trouxe novas perspectivas de vida, fazendo com que Donizete voltasse a 

coletar materiais para a produção de artesanatos. Hoje é conhecido pelos vizinhos do bairro onde eu 

moro, Jardim Minezotta, do São Gerônimo (bairro vizinho) e Nova Terra, que já sabe o dia que o 

Donizete irá passar, por isso deixa os materiais separados em cada casa. Atualmente faz cerca de 

quatro peças por mês, e só não consegue fazer mais porque tem que se dividir entre as tarefas de casa 

e o trabalho como catador. Ele pretende aprender mais sobre o artesanato para poder, no futuro, viver 

somente da arte. Está aí o trabalho do Donizete, que faz um trabalho importantíssimo, trabalho de 

superação. Donizete muito querido no nosso bairro, por todos os moradores, todos os vizinhos 

gostam muito dele; e a gente percebe que ele fez com que a tristeza e a dor se transformasse em arte, 

e ainda faz o trabalho, sobrevive disso, e que fica uma lição. Por isso, essa Casa reconhece o trabalho 

do Donizete, a admiração, e, como uma Moção aqui, o Legislativo o entusiasma com o texto e uma 

aprovação importante para esse ponto. Parabéns, Donizete! Vida longa, sucesso e muita saúde! 

Declaro encerrada a votação: 16 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Eu apertei aqui 

mas não apareceu lá, não. Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado o 

voto de V. Exa. Vereadores, terminada a leitura das Moções, neste momento, nós passaremos à oitiva 

da concessionária de água e esgoto, a BRK. Eu peço aos Srs. Vereadores, então, que se atentem para 

que a gente possa prestar muita atenção nessa questão. Só pedir à Secretaria para providenciar a 
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convocação. Importante dizer aos Vereadores que nós só poderemos perguntar à concessionária 

sobre o assunto do Requerimento de Convocação, então, não podem sair do tema! O tema é sobre 

aquela possível contaminação da água. Então, nós vamos ouvir uma explicação inicial e depois eu 

abro aos Vereadores para que possam fazer as perguntas. Determinando aqui o Regimento Interno e 

a Lei Orgânica do Município, que o Requerimento de Convocação somente permite que seja sobre o 

tema que foi aprovado em Plenário, ok? Só aguardar a Secretaria trazer aqui o Requerimento e a 

resposta da BRK. O Requerimento de n. 41/2022, de autoria de toda a Câmara Municipal, diz que... 

tem todos os argumentos, se os senhores quiserem lembrar, eu não vou reler aqui até para otimizar o 

tempo, mas fala justamente da questão da água e do esgoto, sobre pontualmente à questão de 

possível contaminação, conforme matéria do jornal “O Liberal”, do dia 8 de março de 2022; e 

também reportagem divulgada pela EPTV (afiliada da Rede Globo de Televisão), do dia 22 de 

março, sobre a qualidade da água de Sumaré, do pior desempenho entre as 100 maiores cidades do 

Brasil. A BRK Concessionária de Água e Esgoto, teria 15 dias para comparecer, e já escolheu que 

viessem essa semana. Nesse sentido, nós convocamos agora para Plenário, conforme o Ofício n. 

87/22, de 4 de abril, assinado pela BRK Concessionária de Água e Esgoto, que apresenta ao Plenário 

o Sr. Daniel Makino, diretor de operações em exercício para prestar o esclarecimento. Então, Sr. 

Daniel, por gentileza, pode comparecer ao Plenário. Se o senhor sentir a necessidade de ser 

amparado por mais alguém, tem dois lugares em Plenário, o senhor pode convidar também a vir, 

conforme solicitação dos senhores; e caso o senhor também queira depois consultar, evidentemente, 

alguém da equipe técnica, fique à vontade. Peço ao senhor, por favor, fique à vontade, seja 

bem-vindo ao Plenário dessa Câmara! Sr. Daniel Aquino(sic) é qualificado pelo Ofício da 

concessionária como diretor de operações da concessionária no Município de Sumaré. Sr. Daniel, 

seja muito bem-vindo! Eu peço que o senhor fique muito à vontade. E nós vamos aqui direcionar da 

seguinte maneira: vou abrir ao senhor, primeiro, para falar a consideração que o senhor achar 

necessário, em seguida, eu abro aos Vereadores fazer as perguntas que forem pertinentes; se o senhor 

sentir necessidade de suspender para tomar uma água, para ouvir alguma orientação técnica, ou ir ao 

banheiro, é só o senhor pedir, a gente faz isso. Então, a Sessão continua no andamento e a gente 

segue os ritos regimental. Seja bem-vindo, Sr. Daniel! Fique à vontade para as considerações iniciais. 

“Sr. Daniel Makino”: Boa noite, Sr. Presidente Willian, a todos os Srs. Vereadores. É uma honra, 

um prazer estar aqui presente para que nós possamos apresentar todos os elementos, justificativas, 

esclarecer os fatos a respeito desse tema que foi apontado e veiculado na mídia também. Eu sou 

Daniel Makino, estou representando o diretor de operações Rodrigo Dias que encontra-se em férias, 

e eu atualmente estou ocupando a posição de diretor de operações da BRK em exercício. Esse tema 

foi veiculado, basicamente, há um mês atrás tratando de um estudo que havia sido feito para todo o 

Brasil. Então, apontou-se diversas cidades no país, entre elas a nossa Cidade aqui de Sumaré. E é um 

estudo que traz todas as informações que foram coletadas de uma plataforma governamental, 

chamado de Sisagua, vinculada ao Ministério da Saúde. Então, todas as operadoras, todas as 

companhias de saneamento básico têm, por obrigação, fazer o lançamento desses dados nessa 

plataforma, e essa plataforma é de abertura pública para a devida consulta. E, no caso, o portal 

Repórter Brasil (que é uma ONG) veiculou esse chamado “Mapa da Água”, apresentando os dados 

que haviam sido postados nessa plataforma. Foi uma abordagem simplista, em termos do conteúdo 

das informações, e nós estamos aqui para poder apresentar devidamente, com as qualificações 

técnicas, os fatos que foram apresentados, mostrando em evidência os resultados e também 

apontando a questão da qualidade da água que é fornecida ao Município de Sumaré. Sr. Presidente, 

eu peço também a sua permissão para que a Franciele Moreira, minha colega de trabalho, gerente de 

qualidade também da BRK, possa vir à Mesa aqui também, para nós dividirmos as informações 
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pertinentes. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Autorizado. Convido a Sra. Franciele para vir ao 

Plenário. “Sr. Daniel Makino”: Muito obrigado. “Sra. Franciele Moreira”: Boa noite! Como o 

Daniel falou, meu nome é Franciele Moreira, sou química, trabalho com qualidade de água e esgoto 

há 15 anos, e, nesse momento, estou como gerente da qualidade corporativo na BRK Ambiental. E 

estou à disposição para explicar aí questões técnicas a respeito do Mapa da Água, esse estudo, que 

foi feito a partir de informações retiradas do Portal do Ministério da Saúde (o Sisagua). “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Registro em Ata que a concessionária BRK registra e pede também o 

uso do Plenário pela Sra. Franciele Moreira, que é gerente de qualidade, faz parte do corpo técnico. 

Fica à vontade, registrado aqui o Ofício, datado com o dia 4 de abril. Os senhores querem dizer algo 

mais agora ou já pode passar às perguntas? “Sr. Daniel Makino”: Podemos passar para as 

perguntas, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pergunto qual Vereador gostaria de 

iniciar as perguntas? “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson 

Gomes Ferreira”: Boa noite! Eu peço autorização para mim falar daqui mesmo, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Boa noite, 

Franciele, boa noite, Daniel. Eu tenho quatro perguntas aqui para mim fazer para a Franciele, já que 

você é a química, né? 1ª) A BRK realiza análise na água bruta antes do tratamento, para determinar 

qual o melhor tratamento para a água? 2ª) Quais são as ações da BRK quando é encontrada algo, 

contaminação, pontuação do manancial de captação? 3ª) A BRK realiza periodicamente análise de 

hormônios e fármacos na água de abastecimento para evitar possíveis contaminações na água 

tratada? 4ª) Qual é a porcentagem do esgoto coletado e, de fato, tratado pela BRK? Em caso não seja 

100%, há plano de meta para atingir o 100% na nossa Cidade? Obrigado. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Só-- [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --Só considerar... Questão de ordem do Vereador 

Silvio... [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Poderia pedir para o 

Vereador Gilson Caverna repetir a terceira pergunta, por gentileza? “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Terceira pergunta, Vereador Gilson, por gentileza. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

A BRK realiza periodicamente análise de hormônios e de fármacos na água de abastecimento para 

evitar possíveis contaminações na água tratada? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Só vou pedir para 

vocês, Vereador, com... não sendo aqui o... [Risos] - como é que eu posso dizer? -, o medidor mal, 

mas a quarta pergunta, eu vou desconsiderá-la, tá? Porque ela fala do tratamento de esgoto e não é o 

que se refere à convocação. Para a gente não cometer ilegalidade. Ao menos que vocês no meio da 

fala de vocês queiram inserir a resposta, mas aí fica de espontânea vontade, não em tom de 

obrigação, para a gente manter aqui o tom da convocação, não posso cometer uma ilegalidade. Então, 

nós estamos aqui para falar da possível contaminação, então, uma outra data a gente convoca aqui 

para falar dos outros temas. Se quiserem, podem responder. Fique à vontade para responder as quatro 

perguntas. “Sra. Franciele Moreira”: Com relação à análise da qualidade de água bruta: Sim. Nós 

realizamos análises, o monitoramento do manancial, dos mananciais de abastecimento, de acordo 

com... tanto dos mananciais superficiais, quanto subterrâneos, né (então, tanto dos rios quanto de 

poços), nós atendemos os parâmetros estabelecidos na Resolução Conama 357/2005, no caso de 

mananciais superficiais e 396 também para os mananciais subterrâneos. Então, todos os parâmetros 

são analisados na frequência semestral, conforme estabelece a Legislação, a Portaria de Potabilidade 

do Ministério da Saúde. E essas análises, esses parâmetros também são... são realizados com uma 

frequência, para alguns parâmetros com uma frequência menor, para que eles norteiem o tratamento, 

então, toda a parte operacional, aplicação de produtos químicos, dosagem, enfim, esses parâmetros 

servem para nortear, operacionalmente, as nossas equipes para o atendimento aos padrões de 



27 
 

  

potabilidade do Ministério da Saúde. Então, realmente são analisadas a água bruta. O senhor pode, 

por gentileza, repetir a segunda? “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Quais são as ações da BRK 

quando é encontrada alguma contaminação pontual no manancial de captação? “Sra. Franciele 

Moreira”: Caso este parâmetro, ele possa, essa possível contaminação, ela possa ser... este 

parâmetro possa ser retirado pelo tratamento com as técnicas, com a nossa tecnologia de tratamento, 

nós continuamos o tratamento, de forma a remover este parâmetro; caso isso não seja possível, 

infelizmente, é necessário, inclusive, cessar o tratamento e a distribuição, até que o... a qualidade do 

corpo hídrico se regularize. Com relação à análise de fármacos e hormônios, a Portaria de 

Potabilidade (que é a Portaria que nós atendemos hoje no Brasil), para qualidade de água, ela não 

estabelece parâmetros de fármacos e hormônios para monitoramento periódico. Então, realmente, 

estes parâmetros não são analisados, porque nós atendemos ao padrão, à Portaria que é estabelecida 

no país. Que, inclusive, é uma Portaria do ano passado, de 4 de maio do ano passado, a Portaria de n. 

888, é bem recente. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Obrigado. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Próximo, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Primeiramente, boa 

noite a todos, boa noite, Daniel, Franciele. A minha pergunta, ela vai em cima do que rege, né, a 

Ares-PCJ, vocês respondem a eles. Nós estivemos da Região Metropolitana aqui, do polo têxtil, 

quatro cidades que foram citadas e somente Nova Odessa não. Vocês chegaram a se reunir com essas 

quatro cidades, ter uma resposta coletiva? Porque quando a gente trata de aumento, qualquer outro 

tipo coisa, a Ares-PCJ toma a frente sobre e fala em nome de todo, todo o grupo, né? Nesse caso, por 

exemplo, tivemos somente Nova Odessa fora dessa citação. Foi reunido a BRK com as outras 

cidades? Porque cada um tem, não, a BRK não tem o domínio das outras cidades, né, das demais. 

Então, tem uma resposta no coletivo, para que a gente saiba por que Nova Odessa, que está bem ao 

lado não teve esse problema? Santa Bárbara, Americana, Hortolândia foi citada, então, a gente vê 

uma certa dúvida sobre isso. Gostaria que vocês pudessem sanar isso aí para a gente. “Sr. Daniel 

Makino”: Vereador Digão, não houve essa articulação coletiva. Eu posso, juntamente com a 

Franciele aqui, nós abordarmos especificamente o evento, as ocorrências aqui na Cidade de Sumaré. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Quer acrescentar, Franciele? “Sra. Franciele Moreira”: É, eu 

acho que vale a pena a gente citar o que, o que de fato, aconteceu. Então, nós respondemos, né, 

fizemos aí uma... nós nos pronunciamos, mas, de fato, o que houve não são todas aquelas substâncias 

citadas no Mapa da Água que não atenderam a valores máximos permitidos, estabelecidos, 

preconizados pela Legislação Federal. Então, houveram equívocos de digitação, que já foram 

corrigidos, já estão disponíveis para consulta no Portal do Sisagua, né, do Ministério da Saúde. 

Então, realmente, quatro dos parâmetros, nem mesmo de forma pontual deixou de ser atendido. 

Então, então, nós tivemos ali metal pesado, agrotóxico ou, e o benzopireno, por exemplo, um 

composto orgânico, que... - exatamente o metal pesado - que, que realmente, ele estava atendendo a 

Portaria. O próprio, a própria Coordenação Estadual de Vigilância Sanitária entrou em contato 

conosco, pediu que confirmássemos os dados, nós conferimos todos os dados e enviamos para eles 

os laudos de análises, laudos com selo do Inmetro, laudos de laboratórios acreditados que... do 

monitoramento feito à época. E, com isso, nós informamos que seria feito a correção de acordo com 

o que, de fato, estava nos laudos e essa correção foi feita para esses quatro parâmetros. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Ok. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Posso só fazer um 

adendo? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Primeiro, obrigado pela resposta, né? A minha preocupação é assim, após isso, teve um 
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monitoramento mais frequente de vocês? E, quanto a Ares-PCJ (que é a empresa que realmente lida 

com toda essa região), vocês não vê uma preocupação? Porque, assim, o que é que me causa 

preocupação? Várias cidades de a região ter o problema, pelo menos, citado e não ter essa conversa. 

Porque, eu acho que, assim, quando é uma única cidade, a gente poderia tratar como exclusivo, né? 

Mas são quatro cidades aqui da nossa região. Então, assim, não teve nenhuma preocupação da Ares 

com vocês ou de vocês em procurar para que possa melhorar essa questão? “Sr. Daniel Makino”: 

Eu posso responder aqui, Vereador. Houve sim, uma conversa, toda a tratativa em que nós fizemos 

as exposições, a Ares-PCJ é uma Agência Reguladora, então, houve sim, o que nós podemos falar é, 

diz respeito à própria BRK Sumaré. Eu queria também complementar também as informações que a 

Franciele havia mencionado. Nós tivemos, na verdade, o apontamento pelo Mapa da Água, 11 

análises não conformes. Entre essas 11 análises, apenas três são factíveis. A gente vai poder explicar 

com mais detalhes dessas três análises, quais foram os resultados devidamente aqui apontado 

também, sendo que isso encontra-se em devida condição, de acordo com o que a Portaria estabelece. 

Então, nós faríamos aqui todo o discurso para apresentar que a água fornecida ao Município de 

Sumaré atende integralmente todos os parâmetros, os protocolos que são preconizados pela Portaria 

888/2021 do Ministério da Saúde. Então, das 11 ocorrências apenas três. E de todos aqueles 

elementos, como a Franciele também havia mencionado, apenas a substância ácido haloacético, é um 

subproduto do processo de desinfecção da água. Ele é presente na água pelo processo de tratamento, 

porém, tem uma concentração máxima, um valor máximo permitido pela própria Portaria. Então, nós 

faremos aí toda a abordagem, esclarecendo os fatos e garantindo, novamente, que a qualidade da 

água fornecida é de qualidade e que atende todos os padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Satisfeito, Vereador? Quem é o próximo? [Falas sobrepostas] “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem... “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Vereador Silvio Coltro. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Posso fazer uso da Tribuna, Sr. 

Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, fica à vontade! “2º Vice-Presidente “Silvio 

Cesar Coltro”: O senhor autoriza? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, fica à vontade. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Boa noite a todos. Boa noite, Sr. Presidente, Nobres Edis, aos 

que acompanham nós pelas redes sociais, pelo YouTube; saudar aqui o Daniel Makino e a Franciele 

Moreira. Eu vou fazer algumas perguntas aqui, mais a título de vocês, a gente chegando no ponto que 

eu quero chegar. Nós temos três captações de água hoje em Sumaré, um é a represa do Marcelo, a 

represa do Horto e do Rio Atibaia, que é a ETA 2. Qual volume captado em cada uma delas, hoje? 

Vocês têm ideia, diário ou mensal? “Sr. Daniel Makino”: O volume diário, aproximadamente, 70 

mil metros cúbicos dia, e são dois Hortos, Sr. Vereador-- [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Sim, sim. “Sr. Daniel Makino”: Horto 1 e Horto 2. Então, acabam 

totalizando quatro capitações-- “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Sim. “Sr. Daniel 

Makino”: --de água superficial. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Sim. Eu falo três, 

porque a represa é junto lá, né? Então, a 1 e a 2, 70 mil metros cúbicos/dia são dos quatro pontos que 

nós estamos tratando, seria isso? “Sr. Daniel Makino”: Aproximadamente. “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Tá. O maior volume vem do Rio Atibaia? “Sr. Daniel Makino”: Exato. “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Podemos falar quanto? 60%? “Sr. Daniel Makino”: 

Aproximadamente, 70% Atibaia, que é tratado na nossa ETA 2. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar 

Coltro”: Na ETA 2, certo. Que é tratado direto na ETA 2. Quais são os produtos que a BRK utiliza 

para estar fazendo o tratamento de água? Existe diferença na captação em cada uma dessas represas 

para disponibilizar a água para o consumo dos nossos munícipes? “Sr. Daniel Makino”: Não, não 

há distinção, são produtos comuns. Basicamente, o coagulante, policloreto de alumínio, como 

também correção de pH, a própria dosagem de flúor também, para atender todos os parâmetros da 
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Portaria. Como também o desinfetante, que nós utilizamos para fazer todo o processo de desinfecção 

da água. Inclusive, esse ácido haloacético (que eu havia mencionado) é um subproduto desse 

processo de desinfecção da água. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. Esse é o 

procedimento usado comum para todos, para todos os munícipes. A distribuição dessa água hoje, 

ela... vai tudo em um reservatório geral ou a do Atibaia vai para uma determinada região de Sumaré, 

a da Represa do Marcelo vai para alguma outra região determinada? Como é que é a distribuição 

dessa água? “Sr. Daniel Makino”: Nós temos dois sistemas distintos, captação do Atibaia é aduzida 

até a nossa ETA 2, e da ETA 2 tem todo um sistema de abastecimento independente que compõe o 

chamado Sistema II; e as outras três represas (Marcelo, Horto 1 e Horto 2), elas são aduzidas até a 

ETA 1 aqui na região central, e também essa ETA 1 é responsável pelo abastecimento de uma 

delimitação do Município. Então, são dois sistemas distintos, mas, também, se nós precisarmos fazer 

alguma manobra, eles podem também se comunicar de um sistema para o outro. “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Tá. Você teria... bom, vamos considerar que 30%, essas três represas 

atendem. Então, seria... vamos trabalhar com uma região central em Nova Veneza e demais partes do 

Município seriam atendidos pela, pelo Sistema II, que é a ETA 2? “Sr. Daniel Makino”: Confere, 

exato. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Seria isso, né? Dessas quatro captações, como 

vocês fazem o controle? Quais delas têm apresentado maior problema de contaminação? “Sr. Daniel 

Makino”: Hoje a captação mais sensível, em termo da variação da qualidade da água bruta no 

manancial, vem a ser o Rio Atibaia. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Que queria a ETA 

2? “Sr. Daniel Makino”: A ETA 2, correto. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Ou seja, 

70% da nossa população é prejudicada por uma qualidade de água ruim, que é do Rio Atibaia. Seria 

isso daí, né? “Sr. Daniel Makino”: Não prejudicada, como a Franciele mencionou, em momentos de 

pico, em que há algum desvio pontual da qualidade da água do manancial-- “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Tá. “Sr. Daniel Makino”: --aí sim, é feito uma tratativa imediata. Em 

alguns momentos, se faz também a necessidade de suspender, temporariamente, a captação, por 

conta daquele pico da qualidade da água, que justamente se dá em momentos pós-chuva, algum 

movimento que a vazão do Rio, ela é... ela é muito variada de forma bem-- [Falas sobrepostas] “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: --pontual. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Isso poderia ser um dos fatores da falta, da grande falta d'água 

que nós temos em determinados momentos no Município de Sumaré? Porque 30% não consegue 

suportar os outros 70%, o senhor concorda? “Sr. Daniel Makino”: É, os 30% de um sistema 

independente, outros 70 do ETA 2. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Sim. “Sr. Daniel 

Makino”: O que nós temos aqui também, até para mencionar, alguns eventos no final do ano, em 

dezembro, especificamente, no dia 15, 16 e 17, e depois no dia 23, que antecedeu o feriado 

prolongado do Natal. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: 

Nesses quatro dias, especificamente, nós tivemos significativas variações da qualidade da água na 

captação do Atibaia, justamente em períodos pós-chuva. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar 

Coltro”: Grande volume de chuva, né? “Sr. Daniel Makino”: Grande volume de chuva, uma 

variação significativa e aí faz-se a necessidade em paralisar temporariamente a captação, para que 

não haja qualquer tipo de comprometimento da qualidade da água tratada. Então, naquele período 

houve-se uma instabilidade na distribuição de água; em alguns momentos, de fato, algumas regiões 

da Cidade ficaram temporariamente desabastecidas, mas assim que nós tivemos a capacidade de 

voltar à captação de água, por conta de ter passado aquele volume de água que não era competente a 

ser captado, o sistema foi novamente reabilitado e regularizado o abastecimento de água também. “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Tá. Mas, para a gente entender, vamos pensar o seguinte, 

nessa diferença de água que tem de uma região para a outra e dessas três represas com o Atibaia, 
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você poderia considerar que essa água dos 30%, ela tem uma melhor qualidade que a do Atibaia? 

Lembrando que o tratamento é distinto, é igual, como você acabou de afirmar, tanto faz aqui na ETA 

1, como na ETA 2, o procedimento de tratamento são iguais. “Sr. Daniel Makino”: Exato. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Perfeito? A qualidade desses 30%, é melhor do que os do 70%? 

“Sr. Daniel Makino”: É igual, Sr. Vereador, pelo processo de tratamento ser convencional e 

igualitário, a qualidade distribuída a toda Cidade, ela tem a mesma, o mesmo procedimento, a mesma 

qualidade. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. Dentro desse estudo divulgado pelo 

Sisagua - essa é outra pergunta -, que encontrou substâncias maiores, com risco de gerar doenças 

crônicas, agrotóxicos, DDT, mais DDD, mais DDE (que eu não sei nem o que significa), substância 

orgânica, como o benzopireno, né, que além de cancerígeno, o inseticida DDT, e seu uso é proibido 

no Brasil, classificado como mutagênico, podendo causar dano ao DNA do ser humano. Existe 

algum procedimento que, no tratamento, nós conseguiríamos melhorar e amenizar ainda mais 

(lembrando que essas questões de contaminações, elas não ocorrem agora, isso aí são, são processos 

de décadas que se ocorre nas regiões, não só na nossa, como em outras no Brasil), existiria algum 

outro tratamento, algum outro investimento que a BRK pudesse fazer no Município de Sumaré, para 

que diminuísse ou até zerasse esse tipo de contaminação na água? “Sr. Daniel Makino”: Sr. 

Vereador, vale mencionar que essas substâncias que haviam sido citadas, elas não são procedentes, o 

único elemento que superou o valor máximo permitido, como eu havia mencionado, foi o ácido 

haloacético, em três eventos no ano de 2018, no primeiro semestre. Dois eventos foram no sistema da 

ETA 1, um justamente, coletada na própria saída da ETA, da Estação de Tratamento de Água 1 aqui 

no Centro. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: E o outro na 

rede de distribuição. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: E, 

no mesmo semestre, um outro ponto que havia sido coletado também na saída da Estação de 

Tratamento de Água 2 (o sistema ETA 2). Então, como nós havíamos mencionado, das 11 análises e 

as cinco substâncias, apenas o ácido haloacético é que houve essa variação pontual de três eventos; e 

como eu falei também, a própria Portaria aponta que eventos pontuais não trazem risco à saúde, o 

que não pode acontecer é que essa média dos casos supere ao longo dos 12 meses. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. E numa análise da BRK, não vou nem falar pela matéria 

do jornal, se a gente for pela matéria dos jornais e... aí nós estaríamos contaminando, inclusive, as 

nossas respostas e perguntas. Para a BRK, Sumaré hoje, ela está dentro de um parâmetro legal ou 

precisamos melhorar alguma coisa? “Sr. Daniel Makino”: Está dentro do parâmetro legal, Franciele 

depois pode até complementar. Nós atendemos integralmente toda a Portaria 888/21, ou seja, 

garantindo a qualidade da água que é fornecida ao Município. Esses três eventos da ocorrência lá em 

2018, elas foram pontuais, isso não traz riscos à saúde, como a própria Portaria preconiza. E eu acho 

que vale também a menção, Sr. Vereador, que nós, ao longo desse período, a maturidade, toda a 

evolução do sistema operacional também da BRK aqui no Município, nós também temos feito 

significativas melhorias no processo, investimento, como também na própria captação... “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: Do sistema, para poder assegurar 

cada vez mais a qualidade da água, que é fornecida à população. Vale mencionar também, que, 

mensalmente, nós realizamos 25 mil análises de água em todo o sistema, ou seja, 300 mil análises 

anuais; ao longo desses últimos 3 anos, foram 900 mil análises. Nós estamos falando de três eventos 

pontuais de uma única substância, ou seja, garantindo aqui, novamente, que toda a água fornecida ao 

Município, ela é adequada, ela é de qualidade e totalmente atendido pela, pelo que preconiza a 

Portaria do Ministério da Saúde. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. Além desses 

que eu citei, existem mais alguns outros detectados no tratamento da água de Sumaré, que não estão 

sendo mencionados? Por exemplo, eu não ouvi falando nada sobre coliformes fecais, normalmente 



31 
 

  

existe ocorrências e é até considerado comum. Existe essa, também, essa constatação, além disso, 

outros na água do sumareense, hoje? “Sr. Daniel Makino”: Nós não temos nenhuma detecção desse 

elemento, como nós havíamos mencionado aqui também, as outras substâncias foram descartadas. 

Então, reafirmo ao senhor e a toda Casa aqui presente, que não houve, que não há a detecção desse 

elemento. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Certo. Eu tenho uma pergunta aqui, mas 

você já respondeu, os fatores que afetam negativamente a qualidade da água de Sumaré, pelo o que o 

senhor falou, o período excessivo de chuvas, quanto também à estiagem, também, deve trazer esse 

problema, ou seja, ou 8 ou 80, né? Tanto um como o outro pode trazer um grande problema. Os 

mananciais que abastecem Sumaré são afetados por despejo irregular de esgoto? Caso afirmativo, 

qual o exato lugar e onde isso ocorre? “Sr. Daniel Makino”: Nós temos essa variação da qualidade 

da água mais apontada no Rio Atibaia, nós não temos a competência de apontar se há lançamento 

irregular, como também quem assim faz. Mas essas variações, como nós já havíamos apontado, ela 

pode ser ocasionada por esse tipo de evento (de um lançamento irregular, clandestino); como 

também essa variação da vazão, como a gente tinha mencionado, imagine uma vazão baixa, vem o 

evento de uma chuva bem intensa, provoca todo o revolvimento daquele sedimento que é acumulado 

no leito do Rio, isso provoca uma instabilidade pontual naquela qualidade da água, naquele 

momento. Mas não, não tenho competência como apontar e apurar que houve algum lançamento 

indevido. O que vale também aqui mencionar, que nesses quatro eventos ocorridos em dezembro 

passado, nós também fizemos o que nos compete, é acionar a Cetesb (que é a companhia ambiental 

pertinente a todo processo de monitoramento, como também fiscalização), nós enviamos dois Ofícios 

apontando esses casos que aconteceram; como também nós iniciamos um trabalho, até por conta da 

própria concessionária, de monitoramento de qualidade da água, não só no ponto de captação, mas 

também montante ao Rio Atibaia, como também no Rio Anhumas, que é um braço, é um afluente 

que desagua no próprio Rio Atibaia. Então, nós fizemos monitoramento montante a uma Estação de 

Tratamento de Água de um município vizinho, jusante, também, em vários pontos, ao longo do Rio 

Atibaia, até para ter essa característica e essa sensibilidade, também, justamente, que pode-se 

acontecer em algum evento de chuva mais intenso. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Ou 

seja, vocês coletaram em diversas partes do rio, inclusive, nesse afluente, que é o Anhumas, que 

despeja também no Atibaia, seria isso? “Sr. Daniel Makino”: Exato, Sr. Vereador. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Tá. E hoje, a gente tem, foi informado por vocês que foi feito 

uma grande reforma na ETA 2, eu ia sugerir se existiria a possibilidade de mudar o ponto de 

captação, mas acho que isso está fora do contexto, né, e então, não vamos nem entrar nessa situação. 

Existiria, por parte da BRK, fora o Rio Atibaia, vamos falar nessas três outras represas, né: a do 

Marcelo e as duas do Horto, algum controle dos mananciais, nascentes que são fiscalizados, não, ou 

a BRK, nesse caso, não entra nessa questão? “Sr. Daniel Makino”: Hoje nós temos o controle no 

quesito quantitativo e qualificativo, ou seja, o controle sobre a vazão, o nível dos mananciais, como 

também da qualidade da água, nós também temos a interação com os órgãos ambientais de proteção 

aos cursos d'agua, as nascentes também, em alguns momentos, algumas parcerias, mas não atuamos 

diretamente nesse quesito, como o senhor havia mencionado também. “2º Vice-Presidente “Silvio 

Cesar Coltro”: Tá, o que eu tinha para perguntar era isso daí, mais para a gente saber, então, para o 

população de Sumaré saber que toda água tem o mesmo tratamento, e 70% vem do Rio Atibaia, que 

é considerado a água mais difícil de ser tratada, vamos falar dessa forma, né, se não a mais poluída, 

né, e da que represa do Marcelo, e da represa do Horto são menos, mas que representa só 30%, pois 

tratam-se de represa internas dentro do Município, tá? Eu agradeço, tanto ao Sr. Daniel Makino, 

como a Sra. Franciele, obrigado pelas respostas, se eu tiver mais alguma, eu vou anotar, e eu 

encaminho para vocês, tá? Muito obrigado. “Sr. Daniel Makino”: Agradecemos, senhor. “Sr. 
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Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Vereador. Mais algum Vereador? “Vereador “Valdinei 

Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para 

falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Embora, estou atrás aqui do pessoal, mas vou ser bem breve, porque já fui contemplado em 

algumas perguntas aqui do Vereador Silvio. E eu teria cinco perguntas, Sr. Presidente, mas vou fazer 

só duas, porque eu já fui contemplado nas outras, tá? A primeira pergunta: Quem faz esses testes 

laboratoriais, atestando a pureza e potabilidade da água distribuída em nossa cidade? É a própria 

BRK ou tem algum laboratório externo? “Sra. Franciele Moreira”: Sr. Vereador, hoje, o 

monitoramento da qualidade é feito tanto por laboratórios internos, quanto externos. Então, hoje nas 

próprias estações de tratamento, nós temos o monitoramento, que a gente diz que é um 

monitoramento de holding time muito curto, então, são análises que são feitas a cada duas horas. 

Então, essas análises, são análises mais simples, elas são realizadas pela própria BRK. E análises de 

meteorológica analítica muito mais complexa, que são ali os metais pesados, agrotóxicos, composto 

orgânicos, esses são analisados em laboratórios terceiros, subcontratados. “Vereador “Valdinei 

Pereira da Silva”: A senhora poderia me informar o nome do laboratório? Ou dos laboratórios? 

“Sra. Franciele Moreira”: Sim, neste momento aí do levantamento do Mapa da Água, o laboratório 

contratado era o Ambiental São Lucas e Eurofins, né (do Grupo Eurofins), e nesse, e agora o 

laboratório, na atualidade, o laboratório subcontratado é Ceimic. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Ceimic? “Sra. Franciele Moreira”: Isso, Ceimic. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: 

Lá é a Cemig. [Risos] A outra... “Sra. Franciele Moreira”: C, E, I, M, I, C, Ceimic. É um 

laboratório local, mas é um laboratório que tem toda a creditação, tem a certificação pelo órgão 

certificador brasileiro, que nesse caso, é Inmetro. Então, ele tem selo do Inmetro e está apto a realizar 

esse monitoramento. [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Ele está aqui no 

Município mesmo ou não? “Sra. Franciele Moreira”: Exatamente. “Vereador “Valdinei Pereira 

da Silva”: Obrigado. A outra pergunta: Qual a periodicidade da aferição desses parâmetros? “Sra. 

Franciele Moreira”: Há uma, para cada grupo de parâmetros, nós temos periodicidade diferente, 

então, nós temos, como eu disse, aquelas amostras, análises que são feitas a cada duas horas, análises 

que são realizadas mensalmente, diárias, análises bimestrais e semestrais no caso da, que a gente diz, 

de uma Portaria completa, que são aí 112 parâmetros analisados. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Ok, muito obrigado. Sr. Presidente, seria só isso mesmo, tá? Já fui contemplado nas outras 

perguntas, então, eu vou abrir a oportunidade para os demais Pares para estar falando também. Muito 

obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Algum Vereador? “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu peço autorização para falar daqui mesmo? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: É, porque eu estou na cadeira do 

Vereador Hélio, a responsabilidade aumenta. “Sr. Presidente “Willian Souza”: É. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Deixa eu ver se eu consigo Formular a pergunta aqui. Se já aconteceu ou 

pode acontecer de quando vocês captam da água do Rio Atibaia, um exemplo, até a amônia, né? 

Então, vocês esperaram aquele produto passar, para pode captar. Pode acontecer de demorar um 

pouco para perceber a amônia e puxar esse pouco de água para a estação lá para ETA 2. Se caso isso 

acontecer, o que é que é feito com a água que ficou na estação de tratamento? É lavado os 

reservatórios, a água é dispensada, ela é dispensada com tratamento no rio, lá embaixo lá, perto do 

GoodBom, porque lá tem um cano que, eu não sei como é que vocês chamam, a água, é tipo de um 

ladrão de água, não sei se é assim que chamam. “Sr. Daniel Makino”: Extravasor, ou como também 

uma própria-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: É. “Sr. Daniel Makino”: --
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uma galeria de água pluvial. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: O que é que acontece, o que é que 

pode acontecer, se caso chegar isso, às vias de fato? “Sr. Daniel Makino”: Isso não acontece, 

porque nós temos um monitoramento, em tempo integral na captação. Mas suponhamos que viesse a 

acontecer, essa água chegando na ETA, ela seria descartada. Ou seja, seria devolvido ao corpo 

receptor, direcionado a uma canalização que vai desaguar até um rio também. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Vai no rio? “Sr. Daniel Makino”: Ela vai ser novamente devolvido ao-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Que aí tira do Atibaia e joga para o Quilombo. É 

isso? “Sr. Daniel Makino”: É, seria isso, mas como eu havia mencionado, nós temos um 

monitoramento em tempo integral nas capitações. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Aham. “Sr. 

Daniel Makino”: E esse evento nunca aconteceu. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Nunca 

aconteceu? Tá. Em cima da resposta que o Vereador - resposta não -, a pergunta o que Vereador 

Silvio disse, do tratamento da água das represas e o tratamento da água do Atibaia, né? Eu acho que 

ele perguntou a respeito, no tratamento se é o mesmo padrão da tratamento, né? Eu não sei como que 

é feito hoje, mas quando a gente trata a água da piscina, a gente, eu ainda utilizo sulfato de alumínio, 

antigamente o DAE usava sulfato de alumínio, hoje eu acho que é outro produto que vocês devem 

usar, né? Mas acredito que a quantidade de produto da água do Atibaia, ela é maior usada do que a 

quantidade das represas. “Sr. Daniel Makino”: Essa variação na dosagem do coagulante e dos 

insumos, ela varia mediante a qualidade da água no manancial. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Tá, aí... “Sr. Daniel Makino”: Mas o produto final, ele tem a mesma qualidade, tanto da ETA 1, 

quanto da ETA 2. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Então, isso que eu ia te perguntar, porque 

assim, quando eu bebo água da Câmara aqui, que aqui agora não é mais água de copinho, é água da 

torneira, né, tem um filtro ali. Mas eu percebo que tem um pouco de diferença do gosto da água 

daqui, com o gosto da água da torneira de casa. É o que eu percebo, né? Se eu tenho um paladar meio 

apurado. Parece que não é igual a água daqui do centro, do sabor, para o sabor da água lá do 

Dall'orto, onde eu moro, lá daquela região. Parece que tem uma diferença da sabor. Então, os 

produtos que vocês utiliza, eu acho que não dá o mesmo padrão para a Cidade toda. Ou eu estou com 

o paladar diferenciado aqui. “Sr. Daniel Makino”: E tem essa variação na dosagem dos produtos, 

então, mediante a qualidade da água do Atibaia, faz-se necessário usar mais esses insumos, pode 

gerar, em algum momento, essa percepção que é bastante, assim... sutil, mediante a esse paladar um 

pouco mais aguçado. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Aham. “Sr. Daniel Makino”: Mas a 

qualidade da água que é fornecida para ambos, as duas ETAs, ela atende completamente toda a 

Portaria que é, basicamente, o mesmo padrão de qualidade que a concessionária estabelece para as 

duas ETAs. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Tá. Então, se pegar uma água daqui do centro e 

pegar uma água lá da região onde eu moro, e levar para uma análise, as duas águas vão ser iguais, 

não vai dar diferença da PH, nada de nada? “Sra. Franciele Moreira”: Sr. Vereador, uma questão 

importante, um grupo de parâmetros que nós avaliamos, são os padrões organolépticos. Então, gosto 

e odor é um padrão avaliado. Então, existem limites, existem escalas para que nós possamos atender 

ou não esses padrões, que é da própria Portaria do Ministério da Saúde. Então, por mais que haja, no 

caso de paladares bem apurados aí, como o do senhor, possam perceber, existe uma escala de que, do 

que é ou não, que atenderia ou não esse limite. Então, esses Padrões, eles são atendidos para ambas 

as regiões da Cidade. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: É só essa a minha dúvida. Obrigado. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Não sei se... Boa noite, Daniel, Franciele. A minha 

pergunta, na realidade, Daniel, Franciele, ela já foi até contemplada, as três perguntas, pelo Vereador 
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Caverna, Vereador Silvio Coltro e agora pelo Rudinei. Mas eu fiquei com uma dúvida na sua fala, 

até por... não tenho experiência, não sou químico, né? Mas Deus me deu uma oportunidade, eu 

trabalhei numa tinturaria onde que fazia o tratamento da água, né, inclusive, da água do Rio 

Quilombo, para que esse, para que fosse feito o trabalho lá nos tecidos de tingimento. Então, havia 

sempre, às vezes, uma oscilação. E o que me preocupou, que eu não tenho aqui em mãos, mas são os 

produtos que são usados. E a minha preocupação, é que você sempre citou mais o ácido acético, que 

a gente sabe que é um produto, né, que é o ácido, que você fala, que o produto que não causa dano. 

Mas desse um, desses outros, no qual o Joel, o Vereador Joel diz, mercúrio e alguns outros. Você 

acha que isso aí, por exemplo, não seria, simplesmente, você estar passando para a gente, para deixar 

a gente, assim: "Ah, não fique tranquilo, tal", os produtos que causa câncer, causa outros males que 

são mais, não está passando na mesma proporção, que está passando esse, no qual você está dizendo, 

ácido acético? “Sr. Daniel Makino”: A substância chama-se ácido haloacético. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Isso. “Sr. Daniel Makino”: E esses demais produtos, que foi 

mencionado, Sr. Vereador, eles são monitorados, e a concentração que foi detectada, ela atende 

completamente o que preconiza a própria Portaria. Ou seja, há diversas substâncias que são 

analisadas, o que tem que ser feito, é que o resultado do produto, ou melhor, da água tratada, ela tem 

que atender um valor máximo permitido (é o chamado VMP). Então, todas essas substâncias que foi 

mencionadas, mercúrio, enfim, agrotóxicos e etc., todas essas substâncias, elas estavam enquadradas 

dentro desse valor máximo permitido, ou seja, pelo que a Portaria estabelece, não há riscos inerentes 

a saúde pública. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Terminou, Vereador? O senhor não tem mais pergunta? Não? Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Posso falar daqui mesmo, 

Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Primeiro, pedir desculpas a vocês, eu estou, está difícil sair a garganta aqui. Mas, eu ouvindo, 

atentamente, aqui a resposta de vocês, nós vamos acabar voltando na mesma pergunta que acabou o 

Pereirinha falando, agora, e o Rudinei também falou. Nós, por ter conhecimento da água, desde a 

época do DAE, que a gente já tinha algum conhecimento nesse sentido. Que a qualidade da água, ela 

pode, que ela vai ficar do mesmo jeito, só que qualidade dela não fazer mal a nós, com certeza. Mas 

que você consegue tomar água daqui, você consegue, na torneira de lá você não consegue. O peso 

dela é muito grande, é muito produto, ela sobrecarrega, você não consegue tomar água. Não que faça 

mal, mas ela é muito pesada. E eu tenho um exemplo disso aí também, que eu tenho propriedade em 

Hortolândia, e lá você colhe a água do Jaguari, lá o senhor toma a água na rua, ela é leve; lá já onde 

eu moro, é da região da ETA 2, você não consegue tomar, ela é pesada demais. Finalmente, eu não 

estou querendo responder à pergunta de vocês, só ia fazer uma pergunta agora em cima disso. Por 

esse motivo e usar mais produto, isso pode entrar numa questão de encarecer o custo da nossa água 

da nossa torneira? Porque a água lá em Hortolândia é mais barato do que em Sumaré, a taxa mínima 

lá não chega a 30 reais na minha chácara, e aqui passa de 40, 50, 60, porque, então, queria(F) 

[Ininteligível] se isso, se isso tem alguma coisa a ver, por peso no aumento do produto para 

encarecer. Porque provavelmente não se compara uma água aqui da, da nossa nascente aqui, que é do 

Horto 1, Horto 2, aqui, também, do Marcelo, nós conhece, 47 anos em Sumaré nós conhece até as 

nascentes. [Ininteligível] que nós, fora que nós tem nascente na região de Sumaré, ali para o lado do 

Cruzeiro, que se nós quiser utilizar elas, eu espero que um dia vocês possam querer utilizar, que não 

adianta dizer, nós tem hoje a BRK, tem a concessão, 30 anos, concessão é concessão. Existe, 

também, esse pensamento de coletar água nessas áreas? Porque ali nós podemos colher a água, gastar 

muito menos o produto e ter água pura, ao invés de nós ter aquela água pesada lá, porque nós somos 

ricos de nascente, e muita, essa região aqui dá para coletar, a nascente dá para represar e abastecer a 
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Cidade de Sumaré. Deu para entender? Eu fui meio longo da pergunta, mas ver se você entendeu. 

Muito obrigado pela atenção e por vocês entender, e poder responder à pergunta, viu? “Sr. Daniel 

Makino”: Agradeço, Sr. Vereador Toninho, pela oportunidade. Respondendo a sua pergunta, a sua 

primeira pergunta sobre a tarifa. De fato, o tratamento de uma ETA que tem essa água, como o 

Atibaia, de uma qualidade não comparável, como nós havíamos mencionado, das demais capitações 

que compete ao sistema ETA 1, isso onera na questão do uso de produtos químicos, mas não afasta 

na questão da tarifação, que é uma tarifação única para todo o Município. E essa tarifação é 

estabelecida, enfim, anualmente, também, é atualizada como, também, preconizada pela própria 

agência reguladora. Então, nós não temos, em algum evento em que acontece essa dificuldade de 

captação, por conta da qualidade do manancial naquele momento, isso não interfere na tarifa que é 

aplicada ao Município. Em relação à sua última pergunta, sobre os Mananciais, as nascentes, é o que 

nós temos que compatibilizar, é quantidade também. Então, essas pequenas nascentes, a depender do 

seu potencial hídrico, de vazão disponível, em muitas situações, ela seria suficiente só para atender 

algum bairro pontual, alguma região de chácaras, algum local mais afastado. E aqui para atender toda 

a população, são mais de 250 mil habitantes, então, nós teríamos que ter um manancial de maior 

porte, de uma vazão mais substancial, e hoje são esses quatro mananciais que suprem a demanda 

quantitativa do Município. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Mais alguma pergunta, Vereadores? 

“Vereador “João Maioral”: Eu gostaria de fazer. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador João 

Maioral. “Vereador “João Maioral”: Boa noite ao representante da BRK aí. Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, eu gostaria de perguntar, primeiro uma pergunta, é assim: Qual, assim, a veracidade na 

publicação que teve do Mapa da Água? Depois a Rhodia, ela faz uma descarga acima da captação. Já 

foi feito alguma análise no esgoto que já sai tratado da Rhodia, antes dele ser jogando no Atibaia? E 

se tem algum estudo, no sentido, também, de elevar captação da onde é feito hoje para o Rio Jaguari. 

Seria essas perguntas e gostaria de ter essas respostas, até porque quando estava se começando a 

implantar aquele local de captação lá, onde foi, quer dizer, segundo alguns documentos apresentados 

na época porque, porque o DAE não liberou para captar no Jaguari, e aí fizeram naquele local. 

Inclusive, teve muitos comentários, na época, que o referido local era de alto risco, até porque, 

quando eu estou citando a Rhodia, porque a Rhodia era uma das empresas mais citada na questão do 

meio ambiente, ambientalista que citavam, que ela fazia algumas descargas lá, que ela era de alto 

risco para saúde da população e que o tratamento, mesmo com a estação, assim, bem, com potencial 

bem forte, uma estação boa, qualidade da estação lá, não conseguiria tirar todos os produtos 

químicos, eliminar o risco da química da Rhodia no tratamento. Então, por isso que eu pergunto isso 

da veracidade e a questão aí, se tem alguma coisa, você poderia informar, assim. “Sr. Daniel 

Makino”: Está funcionando, agora sim. Pela segunda pergunta, a respeito da Rhodia, Sr. Vereador, 

nós não temos a prática de monitorar esse efluente, ou seja, esse despejo que é feito pela indústria, 

especificamente falando, isso compete ao órgão ambiental, a Cetesb, que faz todo o monitoramento e 

as fiscalizações também. O que eu havia mencionado é que nesses eventos de dezembro, nós fizemos 

um trabalho preventivo de monitorar nas proximidades da captação. Então, tanto no Atibaia, quanto 

no Rio Anhumas, próximo de uma estação de tratamento de esgoto do município vizinho de 

Campinas. “Vereador “João Maioral”: Certo. “Sr. Daniel Makino”: Mas, espero ter respondido à 

pergunta que o senhor havia feito sobre a Rhodia. Agora, a primeira, se o senhor puder repetir, eu 

agradeço, rapidamente, que eu não me lembro da primeira pergunta. “Vereador “João Maioral”: 

Da veracidade da publicação do Mapa da Água, é essa? “Sr. Daniel Makino”: Perfeito. “Vereador 

“João Maioral”: Sim. “Sr. Daniel Makino”: Essa Publicação, depois a Franciele pode me 

complementar também, elas são as informações disponibilizadas na plataforma chamada Sisagua 

(que é o Sistema de Informação da Vigilância da Qualidade da Água para o Consumo Humano). 
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Então, as companhias, por obrigação, faz o lançamento desses dados referentes às amostras, às 

análises que são feitas, e essa Instituição, essa ONG fez a publicação dos dados em natura, são os 

dados cruamente disponíveis sem uma análise técnica mais apurada. Então, nós estamos aqui, 

justamente, com toda a clareza, disponibilidade para poder responder aos senhores, a toda a 

população também. E esses apontamentos que foram mencionados, eles não estão devidamente 

contextualizados. Então, nós observamos que entre todas as amostras, ou seja, os cinco elementos, 

apenas o ácido haloacético houve, pontualmente, esses três eventos, que eu havia mencionado lá em 

2018, nós fizemos todo o trabalho que compete, também, a nossa necessidade de ser feita uma 

recoleta daquela mostra, na própria recoleta, o dado, ou seja, aquela concentração, aquele parâmetro, 

estava devidamente dentro do limite máximo permitido. Ficou claro? “Vereador “João Maioral”: 

Sim. Então, mesmo assim, deixa ela terminar. Depois... “Sra. Franciele Moreira”: Com relação a 

veracidade, como o Daniel nos explicou, foi, eles extraíram de forma bruta, né, extraíram planilhas 

de dentro da plataforma do Ministério da Saúde e fizeram ali a devida, a publicação. Quanto a esses 

quatro parâmetros que estão citados no Mapa da Água, mas que não são, de fato, não conformidades 

que não ocorreram, e que foram prontamente corridos de posse, inclusive, da Coordenação Estadual 

de Vigilância Sanitária, dentro dessa plataforma, a gente gostaria de deixar claro, também, de 

enfatizar, a quantidade de dados que, à época, eram inseridos de forma manual dentro dessa 

plataforma. Então, para se ter uma noção, à época, eram digitados, inseridos manualmente cerca de 

13 mil dados pelo corpo técnico da BRK de Sumaré, dentro dessa, da plataforma do Sisagua. Então, 

13 mil digitações por mês. Então, quando se faz uma análise de toda a Portaria, esse é o quantitativo. 

Então, à época, isso era feito de forma manual; a BRK investiu em integrações, a gente sabe que algo 

que é feito de forma manual, a gente está aí passível de algum equívoco porque é humano, né, é um 

número muito grande de inputs, mas nós tínhamos ali evidências, de que realmente a água 

distribuída, a população atendia aos parâmetros aos padrões de qualidade estabelecidos pelo 

Ministério da Saúde. Mas hoje a BRK já investiu em uma integração do software interno e também 

do software dos laboratórios, que são subcontratados para o Ministério da Saúde. Então, hoje nós já 

fazemos isso de forma automática, de forma integrada, de forma a prevenir que esses equívocos 

pudessem acontecer, possam acontecer. “Vereador “João Maioral”: Gostaria de acrescentar, que 

em questão de ter, a época de, período lá de 1990, quando estava em construção aquela estação lá. 

Foi-se levantado, inclusive, por algum meio, pessoas do ambientalista, dessa questão do que algo, 

daquela, por isso que eu estou batendo na questão da Rhodia, a possibilidade, inclusive, de a BRK 

ter, ou feito... fazer alguma coleta lá e - entre aspas -, “dar uma informação” assim: "Olha, não tem 

nenhum risco que a Rhodia faz descarga no rio lá", que é acima da captação que essa água desce ali, 

onde é feito a captação de água, de fazer um exame dessa água lá, captar ou acionar algum órgão, a 

Cetesb, outro órgão, para faça essa análise concreta para vim desmistificar a questão, que desde a 

época de 1990, algum ambientalista citou a questão grave dessa, que é algo que era jogando pela 

empresa Rhodia, que não era possível, através de estação de tratamento, por mais sofisticada que 

fosse, eliminar esse produto. Que esse produto, ao longo dos anos, ele ia causar um índice muito alto 

de pessoas com câncer. E a gente que reside ali na região, eu vou falar região aonde a água da, vem 

direto de lá, daquela região lá do, Rio Atibaia, essa região, a gente tem percebido que teve um 

aumento muito alto de pessoas com câncer. Então, eu vou falar pela região que eu conheço, não 

estou falando de todo Município, até porque a água, ela no início, ela era, abastecia a região do 

Matão e a região da Área Cura. Então, aquela região do Maria Antônia, está aquele setor ali. Então, a 

gente, eu estou fazendo, assim, um questionamento porque foi feito alguma denúncia na época dessa 

questão, daquele local, da captação, inclusive, de produtos da Rhodia. Então, eu sugiro a empresa 

que ela pega, que ela, que acione algum órgão do estado, a Cetesb ou que seja lá, para que realmente 
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venha desmistificar essa citação da época, porque isso aí foi muito forte. Agora, na época, em virtude 

da crise de água que Sumaré vivia, para você ter a nação, era movimentos todos os dias, a situação é 

gravíssima em Sumaré, entendeu? Então, você não tinha água, e qualquer levantamento, ou qualquer 

coisa que viesse a fazer para parar a construção, ou para suspender o local de captação para que 

jogasse para o Jaguari, que seria acima, seria quase que um suicídio, assim, que a pessoa, a 

população não aguentava mais a crise hídrica de Sumaré. Então, eu estou citando esses atos e que 

fique como um alerta, para que a empresa, também, ou acione outros órgãos, ou ela mesma toma a 

providência de levantar essa água lá próximo a Rhodia, a hora que ela faz as descargas, e fazer uma 

análise mais concreta para que venha, realmente, desmistificar essa crise, que na época foi levantada, 

mas em virtude da falta de água, ficou meio, você entendeu? Abafada. Então, o discurso certo(*). 

Então, eu mesmo, eu vivo, eu tenho preocupação, sim, com essa água, independente de vocês estar 

falando da qualidade, de tudo que vocês fala, eu tenho preocupação da água que é distribuída daquela 

estação de tratamento de água. Eu vou continuar afirmando isso, aí eu não tenho confiança na água, 

por tudo que vocês falam. “Sr. Daniel Makino”: Posso comentar aqui a respeito do, que o senhor 

havia citado da década de 90, desse estudo que havia sido feito? Nós iniciamos a concessão aqui no 

Município em 2015, herdando todo esse patrimônio, todos esses ativos que estavam operando na 

época. Inclusive, no ano de 2021, foi-se feito a revisão do Plano Diretor Municipal de Água e 

Esgoto. E hoje nós damos, daremos continuidade a todo esse ativo, todas essas instalações existentes; 

a própria ETA 2 está atualmente passando por obras de ampliação, como também de modernização 

para que nós possamos manter toda a qualidade do serviço e, também, a manutenção da garantia da 

qualidade da água que é distribuída. Agora essa ponderação que o senhor havia mencionado de 

capitar de um outro curso d'água, como Jaguari-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: 

É, Jaguari, sim. “Sr. Daniel Makino”: Que também é um rio federal, interestadual, isso vai ser 

levado, certamente, a ponderação do senhor, mas na revisão atual do Plano Diretor de Água e Esgoto 

não foi apontado no estudo técnico essa viabilidade, decorrência do ponto e demais elementos que 

são apurados nesse estudo de engenharia que foi feito, contratado pela concessionária também. 

Agora, em relação a qualidade da água, mais uma vez, reforçando, Sr. Vereador, nós atendemos 

integralmente todos os padrões que são preconizados pela Portaria, não só atendemos como também 

somos fiscalizados pelos órgãos ambientais competentes. Então, mais uma vez, reafirmo que a 

concessionária entrega para toda a população uma água de qualidade que atende os parâmetros que 

são preconizados. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Eu quero, ainda... estou ouvindo atentamente aí a explicação, acho que é correto, acho que 

vocês estão atendendo aí as normas, eu acho que esse é o primeiro passo, né? Atender as normas e 

poder atender a população. Mas eu quero insistir, ainda, na pergunta do Nobre Vereador João 

Maioral, porque, também, eu tive a oportunidade, moro na Cidade há aproximadamente 50 anos e 

acompanhei muito de perto essa situação na época. E aí, a gente participou de várias reuniões, de 

vários debates, né, e tinha vários técnicos, né, eu acho que é importante quando os técnicos vêm, né, 

e dar essa explicação para a gente, porque está formado nessa área, conhece, é conhecedor dessa 

área. Então, eu estou notando aqui, que as explicações estão corretas, né, sempre cumprindo a norma. 

Mas eu quero sempre atentar ali pela pergunta do Nobre Vereador. Essa é uma preocupação que a 

gente está citando, ele colocando a preocupação, eu quero também manter como um alerta. Na época, 

se falava muito que, às vezes, tem alguns subprodutos, alguns dejetos, que ia demorar anos para 

poder lhe ser, chegar aí, em algum determinado local, né? Então, havia, né, o João lembra muito bem 

disso. E às vezes passava despercebido, e alguém ia ser contaminado por isso. Às vezes, atenderia 

aquela demanda, aquele local ali, mas dali já tinha escapado os dejetos que podia contaminar 
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futuramente. Então, é com essa preocupação, eu também queria deixar essa preocupação, para vocês 

que são da área, que estão trabalhando a questão da qualidade da água na nossa Cidade, na nossa 

Região que pudesse ter essa preocupação de lembrar que teve, já aconteceu isso acima, e que isso 

pode vim contaminar futuramente nossa geração aqui no Município. Eu gostaria de deixar esse 

alerta, essa preocupação para vocês que são técnicos, não, sempre não esquecer, que tem essa 

preocupação que foi citada há alguns anos atrás e que possa estar chegando aqui na nossas capitações 

de água. Essa preocupação que eu queria colocar para vocês. Seguindo ali a orientação do nosso 

Nobre Vereador João Maioral. “Sr. Daniel Makino”: Desculpa, muito nobre a sua preocupação, Sr. 

Vereador, nós também como Responsáveis pela própria concessionária, Franciele também, como 

engenharia química e gerente da qualidade, nós temos essa total preocupação, que, de fato, nós 

estamos levando saúde a população, toda essa preocupação em relação à qualidade da água. Então, 

também, fazemos das mesmas palavras do senhor, será, certamente, muito bem lembrado. Obrigado. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Mais alguma pergunta? “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Me autoriza, eu mostrar um negócio para ele 

que está no meu celular aqui, rapidinho? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Mais algum Vereador? Vereador Hélio? Não? “Vereador “Hélio 

Silva”: Ô Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “Vereador “Hélio Silva”: Muito 

obrigado, já fui contemplado com as perguntas. Muito obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Então, agora eu vou para as minhas, vamos lá! Bom, minha primeira pergunta era sobre o 

conhecimento da concessionária sobre... sobre os dados fornecidos pela ONG Repórter Brasil. Se 

vocês tinham conhecimento dessa situação, vocês já responderam que sim, né? Embora, 

caracterizado aqui pelo Daniel, que foi de maneira simplista, mas assumem que existe essa questão. 

As substâncias DDT, DDD e DDE, agrotóxicos, que foram encontradas na água fornecida para a 

população de Sumaré, tem o uso proibido no Brasil. Sendo assim, como se justifica a presença dessas 

substâncias na água? Vocês podem. Fique à vontade. “Sr. Daniel Makino”: Isso pode estar 

associado a algum tipo de lançamento e uso indevido (até mesmo clandestino). E essa substância, ela 

foi apontada no Mapa da Água, nós fizemos a apuração, como a Franciele mencionou, alguns inputs, 

lançamentos dos dados na plataforma Sisagua, houve-se também essa falha humana no lançamento. 

Então, só para efeito de clarificação dos dados, o valor máximo permitido para essa substância, o que 

preconiza a Portaria, é de 1 miligrama por litro, e o valor que nós havíamos lançado no dado do 

Sisagua, era de 5 miligramas por litro. Mas foi um input inconsistente, ou seja, uma falha humana no 

lançamento. E a correção do dado, nós temos, inclusive, os laudos para poder apurar, apontar e 

justificar, digitação de casas decimais. Então, o valor correto seria 0,001, um valor muito pequeno, 

muito abaixo do que é o máximo permitido pela própria Portaria. “Sra. Franciele Moreira”: 

Complementando e respondendo, Sr. Presidente, atualmente, como eu falei anterior, anteriormente, 

os nossos, a metodologia analítica de determinação desses parâmetros, hoje é muito, muito rebuscada 

mesmo e-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Só peço permissão para prorrogar 

a Sessão por até mais 1 hora: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 

Está prorrogado o Expediente. Pode ficar à vontade. “Sra. Franciele Moreira”: --Então, nós 

conseguimos detectar valores muito baixos. E, neste caso, no caso dos agrotóxicos, o valor real era 

abaixo desse limite de quantificação, então, é abaixo de 0,001 microgramas por litro. Então, ele foi 

sequer detectado. Então, a gente diz que este é o valor mínimo que uma... uma metodologia analítica, 

um equipamento conseguiria detectar e ele estava abaixo deste limite de quantificação. Então, a 

gente não pode sequer dizer que ele foi quantificado, que ele estava presente nessa amostra. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Nesse sentido, toda a água que foi detectado, por mínimo que seja, foi 
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fornecida normalmente sem interrupção para a Cidade de Sumaré? “Sra. Franciele Moreira”: Neste 

caso, no caso dos agrotóxicos, não foi detectado, não há presença. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Não houve detectação(sic)-- [Falas sobrepostas] “Sra. Franciele Moreira”: Isso, detecção. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: --por parte da concessionária? “Sra. Franciele Moreira”: Exatamente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Tá. “Sra. Franciele Moreira”: Então, foi de fato um erro de 

digitação, como o Daniel já explicou para o senhor. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ok. “Sra. 

Franciele Moreira”: E, realmente, não havia, não houve essa quantificação de agrotóxico na água 

distribuída. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Só para aproveitar, o senhor me permite? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Sim. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Então, esse erro... então, foi 

em todos os municípios, no Brasil inteiro? Porque saiu um relatório. Então, foi tudo errado, então, 

não é só Sumaré? “Sra. Franciele Moreira”: Não é tudo errado, assim. “Vereador “Joel Cardoso 

da Luz”: É porque, assim... [Risos]. “Sra. Franciele Moreira”: Houve, como eu expliquei, é um 

número muito grande de dados que são incluídos, que são digitados, que eram, à época, digitados de 

forma, inseridos de forma manual. Então, houveram erros, não só por parte da BRK, por parte de 

várias prestadoras, isso pode ser consultado. Então, várias prestadoras fizeram esse, essas correções 

para... então, não é, não é algo próprio, não é algo específico de Sumaré e nem da BRK Ambiental, 

outras prestadoras também tiveram, inclusive, com números muito maiores. Então, hoje nós temos 

uma... um software interno que faz essa crítica. Então, se eu tenho um dado que é digitado acima do 

valor máximo permitido ou até desse, aquém desse valor, mas que seja acima de um, nosso valor de 

controle (que a gente chama de um limite de controle), o próprio software, ele avisa e pergunta: 

“Você tem realmente, você tem certeza desse valor?”. Então, é feito uma análise crítica para depois 

esses dados serem publicados e, então, enviados para a plataforma do Ministério da Saúde. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Tá bom. Obrigado, Sr. Presidente, por enquanto. “Sr. Daniel 

Makino”: Só permita-me uma complementação da Franciele. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Sim. “Sr. Daniel Makino”: Esse software nosso, ele já tem essa melhoria, esse desenvolvimento 

que ele faz esse apontamento, o sisteminha de alerta, porém, o própria Sisagua (que é a plataforma 

do Ministério da Saúde), ele já não tem essa funcionalidade. Então, nesses eventos de 2018, há 

quatro anos atrás, houve-se essa, esse equívoco no lançamento, na digitação e até para os senhores 

terem informação, se errar um zero, coloca 008 e coloca um zero a mais, enfim, essa variação na 

digitação de um zero, ele já dava esse desvio, tá? O que foi apontado aqui também; e como também a 

própria unidade de medida, nós estamos falando de microgramas por litro de alguma substância e, 

eventualmente, em algumas situações, como aconteceu em Sumaré e, possivelmente, também em 

outros municípios do Brasil, a mudança para miligrama por litro. Então, é só... queria apresentar para 

vocês essa alteração de unidade de medida, como também um zero a mais na casa decimal, é o que 

acabou sendo, enfim, apurado. Esse Mapa da Água trouxe os dados crus, né, esses dados brutos e 

aqui nós estamos para poder clarificar e esclarecer todas essas adequações, e novamente mencionar 

que a única substância que foi detectada, é o próprio ácido haloacético. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Daniel, constatando isso, a gente entende, então, que todo o mapa que foi colocado por um 

erro de digitação, nós não temos, nós não tivemos nada mais do que um erro de digitação? Em tudo 

que é apresentado? “Sr. Daniel Makino”: Eu posso-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Objetivamente dizendo. “Sr. Daniel Makino”: Perfeito. Falando pela BRK de Sumaré-- 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “Sr. Daniel Makino”: --Sr. Presidente, 

houve-se alguns erros, como a Franciele mencionou, falha na digitação, apenas isso; e falando da 

substância do ácido haloacético, nós confirmamos que houve três eventos em que o valor máximo 

superou ao que estabelece a norma, porém, de forma pontual, como ela também nos dá essa garantia, 

que deve ser tratado, considerado uma média móvel dos últimos 12 meses. Então, o único elemento 
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foi o ácido haloacético que apresentou essa concentração acima do máximo permitido. Agora, os 

demais produtos, as demais substâncias, não. “Sr. Presidente “Willian Souza”: No Documento 

enviado pela Câmara Municipal, questionando todos esses pontos, vocês responderam (acredito que 

vocês dois juntos responderam isso) todas as perguntas, quase, daquele Requerimento. Tinha uma 

pergunta que não foi respondida por vocês e eu queria perguntar: Por que é que a concessionária não 

comunicou a Cetesb, a Ares-PCJ e o Município de Sumaré sobre essa substância encontrada na água, 

que oferece risco para a saúde humana? “Sr. Daniel Makino”: Nós fizemos o... a apuração, tanto eu, 

quanto a Franciele participamos da construção da resposta, juntamente as demais áreas competentes 

da companhia e... o que estabelece como Requerimento obrigatório nosso, é que a gente fizesse aqui 

toda essa apuração, a correção dos dados diretamente na plataforma, e isso foi também divulgado, 

novamente, dentro desse dado que é apurado junto a... o Sisagua, o Ministério da Saúde também, e os 

demais organismos que o senhor havia mencionado, também, foram devidamente informados dessas 

adequações que foram-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eles foram 

comunicados? “Sr. Daniel Makino”: --Sim. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Quando? “Sr. 

Daniel Makino”: Eu posso apurar depois os fatos... “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ok. “Sr. 

Daniel Makino”: E as datas também. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Solicito cópia, então, dessa 

comunicação, que no Requerimento nós não tivemos essa resposta. “Sra. Franciele Moreira”: Para 

complementar a resposta do Daniel, a respeito dos parâmetros, dos quatro parâmetros que foram 

citados no Mapa da Água (o mercúrio, o benzopireno, o DDT e os trihalometanos), eles não... esses 

parâmetros... a não conformidade, o que a gente chama, não foi, esse desvio não foi comunicado à 

vigilância, justamente por não ter ocorrido. Então, nós temos os relatórios e esses dados estão em um 

software interno que... ele verificaria se houve o desvio ou não e, realmente, o desvio não aconteceu. 

Então, por esse motivo, a Vigilância Sanitária (que é o órgão regulamentador), ela não foi 

comunicada. Com relação ao... – desculpa -, aos ácidos haloacéticos, foram realizadas recoletas e 

esse valor, ele não foi confirmado (esse valor que supera o valor máximo permitido não foi 

confirmado). E a própria Portaria, ela estabelece que ao realizar recoleta e confirmando esse valor, a 

Vigilância seja comunicada. Então, realmente, neste caso, ele não foi comunicado e o que a gente 

comunicou, de fato, foram as correções. Então, nós comunicamos a coordenação de Vigilância 

Sanitária das, enviamos cópia dos relatórios com o selo do Inmetro, enfim, do monitoramento feito à 

época e isso foi comunicado à coordenação de Vigilância Sanitária. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Só a Vigilância, ou a Cetesb e a Ares-PCJ também? “Sra. Franciele Moreira”: A Cetesb 

não está relacionada à... vigilância da qualidade da água potável, né? Então... “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: E a Ares-PCJ? “Sra. Franciele Moreira”: Você tem essa... “Sr. Daniel 

Makino”: Vou apurar depois e passar exatamente a informação exata para o senhor. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Ok. Após 2020, quando constatam a contaminação da água prejudicando a 

potabilidade, houve interrupções do abastecimento, diversas vezes, com a notícia, inclusive, que algo 

estranho havia sendo encontrado na água. Pelo que eu percebo, as análises são feitas pela própria 

concessionárias sem um órgão controlador. Então, nós, se eu envio para, vocês estão dizendo que 

vocês mesmos analisaram e depois vocês apenas comunicaram a Vigilância, né? Eu queria entender 

o seguinte, qual o prazo... vamos lá, para as perguntas pontuais sobre esse comentário. Após 2020, 

quando constatam a contaminação da água prejudicando a portabilidade(sic), houve interrupções do 

abastecimento? Pergunto a vocês, embora eu saiba, eu gostaria de registrar em Ata. Qual prazo para 

que isso ocorra e os exemplos de ações semelhantes de investigação dessa questão? Sobre a questão 

das interrupções, são os órgãos reguladores que vocês acham, então, que, como a Cetesb, por 

exemplo, vocês não costumam comunicar um relatório, mesmo quando vocês anunciam para a 

Cidade que encontram uma substância na captação da água; eu encontro lá uma substância, solto 
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uma nota, após essa análise, vocês não fornecem aos órgãos de controlador o que é que aconteceu? O 

motivo da interrupção e se ela não foi nada mais, ou se ela foi um erro de digitação ou algo? Vocês 

não costumam fazer um relatório para os órgãos de controle? Podem ficar à vontade. “Sr. Daniel 

Makino”: Tá, obrigado. Nós temos aí duas situações: uma é a água posteriormente ao tratamento, 

que é distribuído ao Município, essa situação mencionada pelo Mapa da Água; e outra no que diz 

respeito à qualidade da água bruta, a água que é captada no manancial. Então, nesses eventos que nós 

tivemos no final do ano passado, Sr. Presidente, exatamente no dia 15, 16 e 17 e 23 de dezembro, 

houve-se a constatação da substância chamada nitrogênio amoniacal, uma concentração bem 

acentuada, em que nós tivemos a tomada de decisão de suspender temporariamente a captação, para 

que aquela onda, que aquela vazão, enfim, aquele volume, ele fosse dado continuidade no corpo 

receptor e nós captássemos depois num dado momento. Então, naquele evento, nós suspendemos 

temporariamente; no momento seguinte retomamos a captação de água, seguindo todo o processo de 

tratamento e que aquela água produzida na ETA 2, ela foi distribuída ao Município, seguindo, 

novamente, tudo o que preconiza os padrões de potabilidade. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Quantos testes que a concessionária realiza para identificar a potabilidade da água? “Sr. Daniel 

Makino”: Entre 5 mil análises mensais gerais, ao todo no ano são 300 mil análises, falando 

especificamente até dessa substância, o ácido haloacético, nós fazemos 50 verificações anuais. Então, 

ao todo, dos últimos três anos foram 150 análises, especificamente, dessa substância. Então, nós 

temos aquela ordem de 300 mil, ela abrange um portfólio muito grande de substâncias. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Elas são feitas mensais e anuais, é isso? “Sra. Franciele Moreira”: A 

depender do parâmetro, a depender do grupo de parâmetros avaliados, nós temos frequências 

diferentes e isso tudo está estabelecido no Plano de Amostragem. O Plano de Amostragem, ele... ele 

é protocolado e ele é alinhado com a Vigilância. Então, nós protocolamos, a Vigilância dá ciência e 

aceita, e ele está em acordo, em alinhamento com a Portaria. Então, existem frequências diferentes, 

então, a gente tem parâmetros que são avaliados a cada 2 horas, parâmetros que são diários, enfim, 

semanais, parâmetros mensais. Então, depende do grupo de parâmetros que é monitorado. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Tá. A vigilância-- [Falas sobrepostas] “Sra. Franciele Moreira”: 

Isso tudo está estabelecido no Plano de Amostragem, então... “Sr. Presidente “Willian Souza”: A 

Vigilância, em referência, é do Município ou do Estado? Só para registrar em Ata. “Sra. Franciele 

Moreira”: Do Município. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ok. Nesse sentido, com as... os testes 

que são realizados mensais e anuais, isso significa que a concessionária não consegue identificar o 

momento exato em que a água é contaminada? “Sra. Franciele Moreira”: Não. Nós temos, no caso 

do monitoramento da captação, ela é feita com uma frequência muito menor. Então, é possível a 

gente verificar, inclusive, atuar nessa... em caso que ocorra a contaminação de forma muito eficaz, de 

forma muito rápida e como o Daniel falou, por exemplo, parar, cessar o tratamento em casos 

extremos. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Quanto tempo leva para identificar a contaminação e 

suspender o fornecimento de água para a população de Sumaré? “Sr. Daniel Makino”: Fazemos 

coleta em tempo, praticamente, real, Sr. Presidente. Então, tem esse monitoramento dos próprios 

operadores que ficam alocados na captação, fazendo os ensaios, as amostragens e, se identificado 

pontualmente, a captação é paralisada naquele exato momento. Ou seja, não há, se há contaminação 

da água que é distribuída ao Município. Então, nós fazemos isso de forma preventiva para que esse 

volume não seja captado, ou seja, garantindo toda a segurança hídrica de água que é disponibilizada 

para o Município. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Identificou que tem uma substância, suspende. 

Quais são as medidas que a concessionária toma a partir desse momento? “Sr. Daniel Makino”: 

Nós seguimos todo o monitoramento do corpo hídrico até que se passe aquela onda mais acentuada, 

como eu mencionei aqui do nitrogênio amoniacal, nós fazemos também toda a comunicação imediata 
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ao Município através das nossas redes sociais, os nossos canais de atendimento já faz esse disparo, 

carros de som etc., todo o portfólio que a informação chega diretamente a todos os munícipes, para 

que nós possamos apontar essa... esse planejamento, essa programação, que a retomada seja 

estabelecida. Então, foram eventos pontuais, como a gente comentou, mais no final do ano passado, 

muita chuva, principalmente, em dezembro, é uma parada pontual que vai gerar uma redução dos 

níveis dos reservatórios, principalmente, no Sistema AII, que é o 70% que abastece a Cidade. Então, 

nós temos esse controle do nível, algumas manobras de abastecimento, entre redes, entre 

reservatórios, até mesmo como o Sistema I junto com o Sistema II, são linhas de tubulações que 

fazem essa conexão de um sistema para o outro. Então, essa é uma das ações imediatamente tomadas 

no ato de uma constatação que a qualidade da água do manancial, ela não está devida para ser 

captada. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu já estive na... eu já estive nas unidades de captação, a 

gente vê que é uma quantidade de água captada fora do limite. Devido esse pequeno tempo 

apresentado por você, Daniel, que a concessionária leva para identificar a contaminação na água: 

Nesse período, quantos litros de água entram para o sistema de abastecimento? A água contaminada. 

“Sr. Daniel Makino”: Exatamente o volume em litros, eu não tenho como apontar; o que nós temos 

o domínio é da vazão, em média, que é captada do próprio corpo receptor. Mais uma vez, reforço que 

a água que é captada, ela não chega a ser aduzida (captada, melhor dizendo), porque a gente faz esse 

monitoramento em tempo, praticamente, real, naquele momento, todas as análises que são feitas, se 

detectada (como havia mencionado também em uma das perguntas do Sr. Vereador), essa água, ela 

chega na nossa Estação de Tratamento de Água e ela não chega a ser distribuída para o Município, 

ela é descartada ou faz-se o tratamento preliminar para depois ela ser, enfim, descartada do processo 

e não seja distribuída para o Município. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Nesse sentido, não há 

nenhum risco da população de Sumaré ter água contaminada na torneira? “Sr. Daniel Makino”: 

Correto, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O risco é zero? “Sr. Daniel Makino”: 

Risco zero, totalmente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Entre o período de 2018 a 2022, a 

concessionária recebeu algum tipo de reclamação em relação à ingestão da água, bem como uso 

externo dela, tais como: alergias, irritações na pele ou nos olhos? “Sr. Daniel Makino”: 

Especificamente dessas três abordagens que o senhor mencionou, eu não tenho informação agora 

para poder passar, a gente pode estar apurando. Me comprometo a fazer essa apuração também, mas 

não tenho essa informação a lhe passar no momento. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Satisfeito. 

Algum Vereador quer fazer alguma pergunta a mais? Vocês querem acrescentar algo? “Sr. Daniel 

Makino”: Acho que a gente conseguiu fazer uma boa, esclarecimento, ficamos aqui à disposição, 

não só nesse momento, mas como em qualquer momento em que algum assunto possa surgir, alguma 

dúvida, os nossos canais estão completamente abertos, a nossa... enfim, as nossas interações 

continuam sempre abertas para que a gente possa ter essa oportunidade de trazer a informação 

devida, bem clarificada, apresentar os detalhes para toda essa Casa de Leis, como também para toda 

a população. Agradeço essa oportunidade, Sr. Vereador. “Sra. Franciele Moreira”: 

Complementando que Daniel falou, a gente agradece, de fato, é muito importante essa relação, essa 

oportunidade de estar aqui falando, falando sobre qualidade de água, que é para a gente um tema 

muito importante, a qualidade é um valor da BRK, um valor que a gente não abre mão. Então, 

fornecer água para as pessoas com qualidade, com segurança do que a gente está fornecendo é 

realmente algo que... que a gente não abre mão. E a gente está aí, hoje a gente faz análises mais do 

que... então, algum, o Vereador perguntou se nós atendemos totalmente as Legislações, a Legislação, 

a Portaria de Potabilidade, para complementar, hoje nós fazemos cerca de 70% a mais do que a 

própria Legislação exige. Então, é realmente um valor que a gente não abre mão e que faz questão de 

levar aí o saneamento para muito além do básico. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado, 
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agradeço vocês dois pela, pelo profissionalismo de, dentro do Plenário da Câmara ter tratado os 

nobres colegas e nosso papel aqui também é investigar, e, cada vez mais, estar atento a todo esse 

contrato e a toda essas situações, uma vez que somos eleitos pela população e a população nos cobra. 

E, além de tudo, a preocupação também com nós mesmos, com todas as nossas, a população da 

Cidade de Sumaré, que foi uma notícia que chocou todos nós, né? Nós vamos agora depurar todas as 

informações que vocês deram, além das informações do Requerimento e aí faremos os próximos 

desdobramentos, mas agradecemos a gentileza de estarem no Plenário dessa Casa. Muito obrigado e 

bom trabalho a vocês. Boa noite! “Sra. Franciele Moreira”: Boa noite. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Pergunto se há algum Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não tendo Vereador inscrito-- 

[Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Sr. Presidente, pelo bom andamento da Sessão, gostaria que consultasse o Plenário para 

passagem direta para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido de V.Exa. é 

regimental, eu coloco em discussão. Não havendo oradores, consulto ao Plenário sobre a passagem 

direta da Ordem do Dia: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está 

aprovada a passagem direta da Ordem do Dia. Antes de declarar encerrado o Expediente, registro aos 

Srs. Vereadores que, dentro da pasta dos senhores, dentro do Plenário - obrigada -, dentro do 

Plenário foi entregue um comunicado da Divisão de Comunicação Institucional e Cerimonial da 

Câmara, sobre as Medalhas de Honra ao Mérito Desportivo, Diploma de Honra ao Mérito Dra. Zilda 

Arns, Medalha Maxi Vasconcellos da Silva, Medalha Rodolfo Albino, Medalha e Diploma Gunnar 

Vingren e Medalha Plínio Giometti. Essas medalhas podem ser conferidas pelos senhores a qualquer 

momento do ano e depois que os senhores conferirem ela, a divisão precisa de 15 dias para poder 

confeccioná-la e entrega em Sessão. Não é necessário os senhores aguardarem uma Sessão Solene, 

essas medalhas podem ser entregues em Plenário. Então, é uma comunicação importante que os 

senhores já podem ir premiando as pessoas e aí, a gente vai editando as medalhas com o fornecedor e 

entregando, em Plenário a gente faz o momento da Sessão Solene para a entrega. Então, peço que os 

senhores passem a assessoria dos senhores. [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Declaro encerrado o Expediente às 20h35. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Com quórum suficiente para reabertura dessa Sessão, declaro reaberta a Sessão 

Ordinária do dia 5 de abril de 2022, às 20h37. Temos quatro Pedidos de Urgência. O primeiro Pedido 

de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 20, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 20 é número Regimental à sua apreciação. Solicito ao 

1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, 

nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após 

ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de 

Resolução 83/2022, autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: ‘Dispõe 

sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial 

no orçamento vigente no valor de R$ 62.531,25, para os fins que especifica, e dá outras 

providências’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que 

acompanha a matéria. Sala das Sessões, 5 de abril de 2022”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O 

Requerimento de Urgência, lido na íntegra, está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem, está aprovado por toda esta Casa, sem nenhum voto contrário. Solicito 

ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável, Presidente. “Sr. 
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Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto de Lei 83/2022, de autoria do 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Mensagem 26/2022: “Dispõe 

sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial 

no orçamento vigente, no valor de R$ 62.531,25, para os fins que especifica”, está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado o Projeto de Lei 83/2022. Segundo Pedido de Urgência. Assinado por 

quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 20, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: 20 é número Regimental à apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

do Requerimento de Urgência, na íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Lei 84/2022, Exmo. Sr. 

Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: ‘Institui a Secretaria Municipal de Proteção e Bem-

estar dos Animais, modifica a estrutura do Fundo Social de Solidariedade do Município de Sumaré, 

altera dispositivos que menciona, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 5 de abril de 

2022”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra, ao 

Projeto de Lei 84/2022, coloco o Pedido de Urgência em votação: os favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem: 19 votos favoráveis, a ausência do Vereador Antonio dos Reis 

Zamarchi, está aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário “André da Farmácia”: Finanças e Orçamento: 

Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 84/2022, com a 

Mensagem 27/2022, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: 

“Institui a Secretaria Municipal de Proteção e Bem-estar dos Animais, modifica a estrutura do Fundo 

Social de Solidariedade do Município de Sumaré e altera dispositivos que menciona, e dá outras 

providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 

19 votos favoráveis (ausência do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi em Plenário), e os demais 

votos favoráveis, nenhum voto contrário. Nenhum voto contrário. Terceiro Pedido de Urgência, 

assinado por quantos Vereadores. “1º Secretário “André da Farmácia”: 21, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: 21 Vereadores é número Regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do 

Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o 

Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Resolução n. 

2/2022, autoria dos Exmos. Vereadores: Willian Souza, André da Farmácia e Rodrigo Dorival 

Gomes, que altera a Resolução 305, de 5 de junho de 2019, que: ‘Dispõe sobre a reestruturação do 

Parlamento Jovem no âmbito da Câmara Municipal de Sumaré’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 5 de abril de 

2022”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência, lido na íntegra, está em 

votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Resolução 2/2022. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Resolução 2/2022, de autoria da Mesa Diretora, Vereadores: Willian Souza, André da 
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Farmácia e Rodrigo Dorival Gomes, que: “Altera a Resolução n. 305, de 5 de junho de 2019 que: 

“Dispõe sobre a reestruturação do Parlamento Jovem no âmbito da Câmara Municipal de Sumaré”, 

está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Registrando que esse é um pedido do 

Vereador Rodrigo Digão, Presidente do Parlamento, e de toda a equipe técnica. Declaro encerrada a 

votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Resolução 2/2022. 

Quarto Pedido de Urgência. O Requerimento está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“André da Farmácia”: 21. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 é número Regimental à 

apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido 

de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Lei n. 82/2022, autoria do Exmo. Presidente Vereador Willian Souza 

que: ‘Dispõe sobre a alteração do Art. 3º da Lei Municipal 6206, de 4 de junho de 2019, e dá outras 

providências’. O Pedido de Urgência na matéria fundamenta-se na própria Mensagem que 

acompanha a matéria. Sala das Sessões, 5 de abril de 2022”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita 

a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra, está em votação: os favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Segurança Pública: 

Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 82/2022, de autoria 

desse Vereador, que: “Dispõe sobre a alteração do Art. 3º da Lei Municipal 6206, de 4 de junho de 

2019, e dá outras providências”. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 20 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei. Muito obrigado pelos votos 

de V. Exas.! Ordem do Dia. Item 1 da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 

152/2021, autoria: Vereador Valdir de Oliveira, “Autoriza o Executivo Municipal a instituir no 

Centro de Acolhimento de Animais vítimas de violência doméstica e abandono, e dá outras 

providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Educação e Saúde: Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: 

Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Enquanto há votação, eu quero agradecer os Nobres Pares a 

oportunidade de aprovar mais um Projeto aqui de alta relevância para o Município. Muito obrigado! 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado o Projeto de Lei. Item 2º da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto 

de Lei 51/2022, de autoria do Vereador Willian Souza, que: “Institui placa de homenagem aos 

empreendedores Jeferson Lourenço da Silva (Alaor Silva) e Maria Filomena da Silva”. Solicito ao 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com 

os Pareceres Favoráveis, eu coloco o Item 2 da Ordem do Dia, Projeto de Lei 51/2022, em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado o Projeto de Lei 51/2022. Muito obrigado pelos votos dos senhores. Item 3º 

da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 52/2022, de autoria dos Exmos. 

Vereadores: João Maioral, André da Farmácia, Joel Cardoso, Raí do Paraíso e Hélio Silva: 

“Acrescenta e altera os dispositivos da Lei 4122, de 9 de janeiro de 2006, e revoga a Lei 5581, de 12 

de dezembro de 2013”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º 
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Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável; Obras e Serviços 

Públicos: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, 

eu coloco o Projeto em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Enquanto há votação, eu queria aqui 

convidar os membros da Comissão Justiça e Redação, e Redação Final para amanhã, às 9h30 da 

manhã. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Item 3º da Ordem do Dia. Item 4º (e último) da 

Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 68/2022, de autoria de Vereador Pereirinha, 

que: “Dispõe sobre a obrigatoriedade da destinação de vagas de estacionamento exclusiva para 

pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) em supermercados, hipermercados e shoppings no 

Município de Sumaré”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: Favorável; Direitos Humanos: 

Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os 

Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Quero agradecer os Nobres Vereadores por mais, por votar esse Projeto de extrema 

relevância. Muito obrigado, Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a 

votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei. Pergunto ao 1º 

Secretário se há Vereador inscrito na Explicação Pessoal. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Não, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não tendo Vereador inscrito para fazer uso da 

palavra e não tendo mais nada a tratar, declaro encerrada a Sessão Ordinária às 20h50. Que Deus 

abençoe a todos!  

“Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se 

aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 05 de abril 

de 2022”-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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